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KBTA POLUA É ADR MAIOR CMICÜLAÇLO EM 

TODO O INTERIOR DO K8TADO Trampolim ATRA VEZ DA IMPRENSA longa o torrlvol duollo entro a arma 
da o o exorolto. 

Oa contendores sfto do tompora rija 
e o duollo é do morte. 

lisporemos. 

O Popular. 
Chronica do Lisboa—Escola Poiyto-

clinica—Os dodos encantados—Falsifi 
cação do café—llovoiuçfto no Kio-
Notlolarlo. 

Albatroz, Arauto, Aramis, Kafllna, Far-
rapo, Fripon, Orumr.lt o Ibitina. 

6» parco — 2. ir,O metros — Bruxa, 
Blitz o D Artagnan. 

d» paroo — 1.700 niotros— ililano, 
Rapou d'Or, Heaume, OlymjH/ o Si-

E8CBIPTOBIO—/ÍMa 16 dê Aovtmbro *. 11 
Caiu do Correio, P. Rndereço lelogr. Comnurcio 

Telepbone ». 661 
«Fazor mal aos anlmaog i Indicio de 

mau caracter», diz a chapa sediça do 
mil oitocentos o multo tempo o que, 
apesar de velha, tem nqul perfeito ca-
bimento. 

lísta accusaçao 6 dirigida ospeclal-
mento ao malvado typographo quo es-
tropiou os pôs do dois Inoffenslvos anl-
maiojos quo faziam parto do cortejo 
da chronjca da semana passada. 

Os pobrosltos sahiram do minha casa 
contentos, aposar do um pouco força-
dos ; o, som mais noiu menos, o per-
verso deu-lhes um ompurrfto o os In-
folizos quebraram os pü, ficando om 
estado lastlmoso. 

Attribuo esta brutalidado a vingan-
ça exorcida contra mim, por havor dos-
coborto o quo so passou nas oflloLnas 
om corto dia do festa... 

O Correio. 
Procurando Innocontar o governo 

das ImputaçOoa do tyrannla quo llio 
arromossnm seus advorsarios políticos, 
pergunta muito convencido, com a in-
genuidade céga dos quo se doixaram 
fascinar pela irradiação do podor: 

«Quaos BSO os actos, 
jA nfto dizemos sangui-
nários, os actos do ty-
rannia, do opprossao so-
bra o povo brasileiro ou 
do simples perseguição 
contra qualquer cidadão 
ou oxtrangeiro, pratica-
da polo marechal vlcc-
prosidonto da Republica?» 

Nonhuns, responderemos nós ao or-
gam do governo. 

Ha, porém, orros do ordem finan-
ceira quo sao muito mais nocivos A 
autonomia o dignldado do um povo 
do que a repressão das liberdades 
possoaos; ha preferencias e predilecçOos 
quo incompatibillsam os governos com 
os governados: o validismo ó tfto an-
tlpathico naa republicas como naa mo-
narchias o a prova temol a nós na 
roacçilo que provooou em todo o Bra-
sil a fraqueza com que o marechal 
Deodoro se entregou ao barão de Lu-
cena. 

Falamos por hypothese, na genora-
Ildade, porquo nfto queremos nem po-
demos analysar os actos do governo 
actuai, quo armaram a rovolta do O 
de setombro. 

A simplicidade do Correio faz com 
qno so osqueça de que foram o poder 
legislativo o o Tribunal Federal quo 
compelllram o poder executivo a uns 
actos do clemonciaqUG dostoam do rigor 
com quo o marechal Floriano tem ci-
mentado o seu poder. 

—As tesouras cantaram eurcka, 
muito anchas, na supposiçfto de have-
rem descoberto a origem da nossa lu-
zonto careca. Enganaram so redonda-
mente o havemos de contar-lhes a his-
toria desta caroca, quando estivermos 
uo#pauhorra. desta caroca quo as mes-
mas tesouras comparam ao astro a 
quo o lunático Pangloss foz uns ver-
sos soluçados nos VÍOIOOH dos capado-
clos, polas esquinas da Bahia. 

E' por isso quo ello eo arreganha 
todo contra a nossa careca: nfto ó de 
hoje quo os tisicos molossos uivain 
plangeutemènte, quando a lua os des-
lumbra, do horisonte. 

Ulvai, lati, ladrai, esqueiotico Pan-
gloss I 

O Estado. 
SuppOi a hypothese da rovolta ven-

cer no mar. 
Tudo é possível nesto mundo era 

quo Impera o Imprevisto. 
O resultado das batalhas navao3 de 

ponde do circumstancias independen-
tes do numoro, da força u da valn-
tla dos combatontes. 

Supponhamos, com o colloga, quo a 
revolta vença no mar. 

O quo resultará dahi? 
Na opinião do colloga, apezar dossa 

victorla hypothetica, só restará aos 
revoltosós um recurso: 

«Continuar o bombar-
deio o o assalto aos pon-
tos desguarnocidos do lit-
toral, isto é, prolon-
gar indcllnidamonto essa 
guerra barbara o doso-
gual quo nté aqui tém 
movido, nfto contra o go-
verno, mas contra as pa-
cificas e inormes popu-
lações das cidadrs mari 
tlmas.» 

O colloga esqueceu-so do formular 
uma outra hypotheso, que, infelizmen-
te, so podorA, como a primeira, con-
verter om facto (a guerra tem tantas 
surprozas I). 

E ó tanto mais admissível essa so-
gunda hypotheso — voncor a rovolta 
tanibom om torra — quanto é certo 
ninguém dosconhocor asprudontes me 
didas adoptadas pelo governo para irn 
pedir a invasão desto Estado pela fron-
teira do ParanA. 

6o os rovoltosos so forem appro-
ximando, do conquista om conquista, e 
chegarem a apertar o Rio do Janei-
ro om um circulo do ferro o fogo, os-
tabelucendo o assedio em torra o no 
mar? 

Nosso caso talvez o colloga appol-
lo novamente para a intervenção ex-
trangeira, quo outr'ora as folhas do < 
governo consideravam legal o nccos < 
saria o que hoje ó o proprio colloga ' 
a considerar «a maior do todas as hu- i 
mllhaçOos.» 

O quo nos vale ó que, conforme diz l 
o nosso colloga, i i 

«Felizmente, a hypo < 
thoso quo formulou, so ' 
nfto 6 absurda, pareço 
do difflcil resllsaçAo.» i 

O Correio Amparense, collega quoso 
publica sob abrlllhanto diroeçfto do 
padre Jofto Manoel, tovo a gentileza 
de nos dodlcar a primeira columua 
do sua edlçfto de 10. 

O honroslssimo conceito quo de nós 
fôrma o illustrado collega, ó ura des-
vanecimonto para nós o reproduzimol-o 
aqui, nfto porquo nos julguemos regi-
mento merecedores do tfto elovautados 
elogios, mas como signal de reconhe-
cimento A excessiva bonignidado do 
collega e para fazormos morilor os 
beiços do despeito a certos amiga 
lhaços quo nos vAom com uma in-
veja... Lolam e mordam so : 

< Commercio de S. Paulo». — Ante 
hontem completou ura anno do oxlsten 
cia esto Importanto orgam de publi-
cidade. 

Sorla faltar & juitlça o ú vordado 
dosconhocor o grande mérito do Com-
mercio de S. Paulo, que em tfto curto 
período conquistou brilhante reputa-
ção o elovado posto no jornalismo do 
Estado, cujo progresso e ongrande-
cimento advoga com o maior zelo e 
dodicaçfto. 

Nfto estando Aliado a nenhum par-
tido, nora ropresontando mesquinhos 
Interesses de facçfto, o Commercio tra-
çou-se normas largas, descortinou vas-
tos horlsontos, assumiu elevados pon-
tos do vista na Imprensa dlaria, dis-
cutindo todos os assumptos, critican-
do todos os actos, dando noticias 
minuciosas sobre tudo que succode, 
dosonvolvendo prodigiosa actlvidado 
para trazer o publico ao corrente de 
todo8 os acontecimentos, empenhan-
do-se galhardamente em todos os com-
bates, disparando sotis canhões do 
tiro rápido, entrincheirado no seu Atra-
iiez da imprensa, sustentando nutrido 
fogo cora todas as baterias govornis-
tas, vlvondo cm tiroteio constanto, 
som intimidar so, som ostremocor, som 
rocuar, rovolando em todas essas ovo-
luçõos talento, tactica, sanguo-frio, 
coragem, Intrepldez, espirito, sal de 
opportunidade, firmeza de opiniOoã e 
indopondotiela do caracter. 

Tovo muita graça quando, em um 
dosses tirotolos, chamou a ura dos 
mais velhos orgams a vovó da im-
prensa. 

O Commercio pela sua espantosa 
actividade poderia multo bem sor con-
siderado a Lucy do jornalismo diário, 
so pelas suas proporções do formato, 
pelo seu bojo o pela sua bravura jA 
nfto tivesso direito a sor julgado o Aqui-
dabnn da imprensa paulista. 

Redigido habilraouto, escripto cora 
talento o com espirito, inspirado por 
sontimonto patriótico, va8ado nos mol-
des do jornalismo moderno, orientado 
pela mais pura isonçfto de animo, 
euporior uos atuquos dos quo BO di-
zem seus adversarios, o Commercio, 
som perder o rumo quo o conduz As 
mais nobros conquistas, resisto sereno 
a todas as investidas, atfrontando 
calmo aos embates do todos os elo-
mentos quo se conspiram nos mares 
encapeilados das opitilOes interesseiras 
o contradictorias. 

Saudamos ao x valente colloga no 
sou primoiro unnivorsario, auguran-
do-llie as mais esplendidas vistorias.» 

Continuamos a transerovor as pala-
vras com quo nos distinguiram os 
nossos collegas do imprensa, por oc-
easlfto do nosso primeiro annivorsa-
rio. 

Diário do Rio Claro. 
•Commercio de S. Paulo. —Esto nosso 

collega da capital entrou no 2.° anuo 
do sua vida jornalística. 

Nossos emboras. > 

0 Imparchl (Taubaté). 

«Commercio de S. Paulo.—Comple-
tou um anno do nxistencla esto ira-
poitanto collega, da capital do Estado. 

Enviamos-lho os nossos curaprl-
montos. » 

II Luvoro. 
« O Commercio de S. Paulo.—E' on-

trato nel suo eecondo anno di vita 
questo distinto nostro collega cho con-
quistó in si brevo tempo tanto favore 
dei pubblico. 

1 nostri complimcnti od i piú caldi 
nuguri di sempre crescente prospe-
ritá. • 

A Cidade de Guaratinguetá. 
• Com o iniponento numoro do quarta-

feira ultima entrou em seti segundo 
anno do luv»javel existonela o va 
lonto oigiim paulista Cómmercio de 
S. Paulo, uma das mais impoi tan-
tos o independentes folhas brasileiras. 

Felicitamos o collega. » 

O sr. Henrique Joppert, proprietário 
da Coudolaria Hannovoriana, resolveu 
liquidai a em loilAo quo rn realisarA 
no Uio, no dia 31 do corronto. 

Aconselhamos os nossos sjiortsmen 
quo nfto percam esta oxeeliento occa-
siAo do adquirirem bons anirnaos, tal-
vez por preços insignlHcantea, pois po-
demos assegurar que o leilão ó ao 
correr do martollo. 

O conhecido tportsman sr. Carlos 
Coutinho vai assistir a osso loilAo o 
graciosamente KO offoreco a dar todas 
as informações o mesmo a ser Inter-
mediário do qualquer ucquIsiçAo quo 
03 nossos sporttme» pretendam fazer. 

Adcanto publicamos o respectivo an-
nunclo, ondo vôm discriminados todos 
os animaos o suas rcspoctlvas filia-
ções. 

O calor e a hygisna 

O sol nfto cessa do dardejar raios 
do fogo sobro esta capital, quo raros 
annos tem sido eubmottida a tempe-
ratura tfto elevada lios mezos de de-
zembro o janeiro. 

Somos dos quo mais confiam na of-
flcacia dos molos prophylacticos o con-
sumimos om nossa casa uma quanti-
dade exaggerada do antisopticos—ohlo-
rato do cal, aoido phonico, pliouol, sa-
bonotes do vasellna coiu alcatrAo, etc. 
—mesmo nas ostaçõos menos calmo-
sas. Temos um rancho do crianças 
cuja eaúdo defendemos com o mais 
acurado zelo, apavorando-nos a sim-
ples idóa de quo alguma dellas seja 
accommettida do moléstia perigosa. 
Todos tomos a nossa fraqueza ! 

Sabemos quo os inspoctorcs sanitá-
rios, o diroctor da Hygicno o o pro-
prio socretario do Intorior tôm desen-
volvido o continuam a desenvolver a 
mais tenaz euorgla no Bontido de pro-
servar a população da visita do fe-
bres do caracter epidemleo. 

Entretanto o excesso do calor pro-
oceupa-nos. 

O pessoal destinado ao sorviço sa-
nitario talvez seja ainda lnsufflclente. 
Estamos cm contacto dirccto o diário 
com Santos o Rio do Janoiro. Tres 
quartas partes da populaçfto do Sfto 
Paulo desconhecem ou nfto praticam 
03 hábitos do limpeza. Uma Arca nfto 
poquena da cidade ainda nfto tem en-
canamentos de oxgotto. A ngua falta 
cm diversos pontos da cidado o nfto ó 
sufllcientemonto pura. E' dofoituosis-
simo o ora horas Inopportunas o sor-
viço da limpeza das praças o ruas, 
aposar desse sorviço nos custar os 
olhos da cara. O regiracn alimonticio 
das famílias brasileiras nfto é o mais 
adequado A estação, abusando quasi 
todas da carno do porco o do vacca, 
dos farlnacoos o dos nporitivos, no 
contrario dos norte americanos, por 
exemplo, quo no tempo do calor so 
abstóni da carno o dos alimentos mui-
to posados ou excessivamente sub-
etanciaes. As ruas o os largos da cida-
do, nús do vegotaç&o, augmentara oâ 
cffeitos da irradiaçAo solar. As habi-
tações, na 6iia maior parte, nAo tôm 
um systema bem combinado do ven-
tilaçAo. Todas estas circumstancias 
annullam, om parto, os bons sorviços 
do pessoal incumbido do velar pela 
ts.u'ido publica. 

Vimos além disso e a cada passo 
terrenos bem no centro da cidade quo, 
ainda sem edificações, silo verdadeiros 
fócus do infocçAo. 

Na rua do thoatro, por exemplo, 
ontro a rua do Quartel o o largo Mu-
nicipal, existo um terreno ondo se co-
meçou a coustrucçAo do umas casas. 
As obras pararam ha mozes o osso 
terreno, aberto, sorvo do cloaca pu-
blica, cmpóça as águas da chuva quo 
alli ficam estagnadas, ó, finalmente, 
uma ameaça pormanonte A saúde da 
vizinhança. 

Vem a proposito estranhar aqui a 
falta do latrinas publicas na cidado. 
Os mlctorlos sfto insufileientes. Nfto 
lia nas praças o largos torneiras com 
copos metálicos para o povo so des-
Bodentar. Faltam, èraíliu, as mais ru-
dimentares coramodidados quo as ca-
maras municipaes proporcionam des-
voladamento ao povo om todos os 
centros do cIvilisaçAo. 

Continuando no assumpto principal 
desta nota, quo já so vai alongando, 
citáramos mais um facto quo consti-
tuo uma prova da falta do noçAo col-
loctiva dos mais comezinlios princípios 
do asseio :— as crianças horrorosa-
mente BUjas, andrajosas o ató cheiran-
do mal, quo 60 encontram por abi cm 
contacto com a parto mais limpa da 
populaçfto, quor mendigando A por-
ta dos cafés, quor exercendo poquo-
nas Industrias o proflssõos— solas do 
bonds, vendodores do jornaos, engra-
xates, etc. 

Em toda parto ha garotos, mas nfto 
ó em toda parto quo so encontram 
garotos sujos. Ha localidades quo 
tôm associaçõos quo exercem caridosa-
mente essa mlssfto civilisadora. Nos 
E8tados-Un!dos, por oxorapio, ha mui-
tas dessas associaçõos, constituídas 
por sonhoros. Nós mesmos que per-
tencemos ás camadas superiores, nAo 
attondemos A hygiono o no conforto 
na maneira como noa vestimos na cs-
taçfto quonte. Nada inais ridículo do 
quo um homem todo ensobrecasacado 
o do negro canudo orecto na cabeça, 
cm dias cuja temperatura aconselha 
uma ligolra roupa do linlio branco ou 
do flanolla clara, um lovo chapéu dn 
palha o uns sapatos do lona ou do car-
noira. 

Nós bom saboraos: a etiqueta, as 
conveniências, a moda I 

E ora tréca dessa coisa toda arru-
rnn-ao um ponta-pó no bom senso o 
macaqueia-so Paris quo já tiritava do 
frio ha dois mozes, quando do IA V». 
ram os figurinos quo adoptamos ho-
je. . . 

Em conclusfto: 
As condições da vida om S. Paulo 

sfto a negaçfto (1o todos os princípios 
do hygicno o do bom. gosto. 

E 6 por Isso quo recolamos muito 
soriamento a visita importuna, spora-
dlca ou epidomica, de febres do mau 
caracter. 

H e s l a u r o n t - T e r r i i ç o " 

Exccllonto sorviço á la carte 

A brutalidado, poróm, jA nfto mo 
espanta, porquo, so tal succodesso, eu 
ficaria pregado A calçada da rua 15 
do novombro, tolhido do pasmo por 
vôr o quo alll so passa As noites, com 
corta classe do Jogadores do confetti. 

Tudo quanto so pôde imaginar do 
mais selvagem é pouco ainda para 
exprimir a grosseria do alguns Indi-
víduos quo no domingo tomaram do 
assalto o salão nobre da Paulic/a, 
onde se achava grando numoro do se-
nhoras. Verdadeiras montanhas do ser-
pentines desenroladas foram lançadas 
por um grupo do rapazes espirituosos, 
Bobre os bustos das damas, que domp-
pareciara completamente sob aquellas 
avalanches de papel do cór. B, como 
as senhoras procurassem evitar somo-
lhnnto ataque, os engraçado* rapazes 
calcavam nossos montes do papel, ma-
goando o rosto de algumas o iuutill-
sando os chapéus de outras. Foi tal a 
brutalidade, que dois cavalheiros acom-
panhados do duas dumas quo foram 
victimas do gracejo, protestaram ener-
gicamento contra soinolhanto procedi-
mento, estranhando quo numa cidade 
quo tom fóros do civilisada so dôm 
destas scenas violentas... 

E nfto querem quo nos chamoni atra-
zados ! 

iscos 

Seguiram hontom para o Rio, d'on-
do voltarão quarta-feira, os jockoys 
Francisco Luiz o Marcelllno. 

Angello Estaraalda, proso na cadeia 
da capital, pediu copia do respectivo 
processo. 

Foi rom-ttido o roqueriraonto ao 
juiz do direito da comarca do Ribor&o 
Preto para attender. 

P A ü a C - O S E 

a i l q i e 

rnos. 

E, oraquauto so dava isto no intorior 
da Paulicéa, na rua desonvolvia so ou-
tra scona nfto menos odifleauto. 

Um grupo de seulioras, pertencentes 
a família conh"cida desta cidade, pas-
sava pola frente daquello estabeleci-
mento, rompendo com dilHculdado a 
massa do povo que iutorceptava a pas-
sagem. Duas do entro as moças traja-
vam eorplnho do meio dccóte, proprio 
da ostaçfto. Alguns rapazes quo alli es-
tavam atiraram-lhos confetti o as se-
nhoras retribnirara-lhes o jogo, travan-
do-so cntAo ura gracioso o inoüousivo 
combate. Do repente, um indivíduo do 
boa apparoncia adonntou-se para as 
gontis guerreiras, enfrentou com uma 
dellas e mottou-lho a tufto no docóto, 
depositando ahi um punhado dos jA 
celebrea papolitos. E tudo isto aconte-
ceu som quo o auetor desto atrevi-
mento sentisse no lombo a deliciosa 
prossfto do uma bengala que castigas-
so a sua audacia do patife. 

Está por um fio o anno do 181)3. 
Nfto deixa saudados nom esperanças 
de melhorarmos do situaçfto no quo lho 
succode; as difileuldados que atravos-
samos sfto tanto ou mais onunaranha-
das do quo no começo do anno pro-
sento. 

A crlso resistia a tudo com quo 
quizoram annlqullal-a : ministérios ox-
tra-partidarlos, ministérios salvado-
res, roducçfto nos voncimontos dos 
empregados públicos e nos juros da 
divida do Estado, oilminaçfto do subsi-
dio aoa deputados, ôtc., etc. Ao Um do 
tantos annos do lueta, i\ crlso apro-
sonta-so ainda com forças para deitar 
abaixo quantos ministérios brigarom 
com cila. 

A posadissima o voxatorlà contri-
buição industrial, quo aggrava do pro-
feroncia os habitantes desta cidado, 
o quo havemos do pagar, aposar do 
todos os protostos o roprosontaçõos, 
lia do fazer o mesmo offoito quo 
todos os sacrlllcios exigidos ultima-
monto, aos contrlbulntos. 

As medidas (lê salvação, dos nossos 
governos, quor so relacionom com to-
do o paiz, quer digam respoito a uma 
pequena parto dello, tôm todas offoi-
to nullo. 

A regido durlenso, por exomplo, outr'-
óra tdo fértil o rica,' 6 hoje uma das 
provincias mais pobres o tfto pobre, 
quo o governo pormlttia o cultivo do 
tabaco uaquollu regido. 

O Douro, porém, nfto mudou do si 
tuaçfto. Poucos lavradores so aprovei-
tam daquella medida salvadora, por-
quo, além do tabaco lhes sor pago dois 
annos depois da calhoita o pelo proço 
que a companhia dos tabacos quor, 
tôm do sujoitar-so a uma flscalisaçfto 
rigorosa e quasi sompro abusiva. 

Os syndicatos ao contraria, até hoje, 
tôm encontrado uma protocçfto pater-
nal nos nossos governos o Isto por-
quo o Intorosso é exclusivo dos lndl 
viduos quo os compõqm. 

E quo teremos nós a escorar do 
anuo do 1891, quo oamoça por elei-
ções ? 

ALEXANDRE GOMES 
(Contintii.) 

Instantos dopois desta scona, um 
bond quo passava om diroeçfto A Li-
bordado, foi cercado por um grupo do 
mariólas quo cstfto sompre dispostos a 
fazer distúrbio. Os animaos ospanta-
ram-se o o eochoiro a muito custo os 
sustovo. Podiu, Bupplicou quo o dei-
xassem passar, mas os galopins fusti-
garam mais osanimaes.atcmorisandoal-
gumas senhoras quo so achavam dentro 
do vohieulo. O conductor perdeu a pa-
cioncia o vibrou algumas corroadas a 
torto o a direito, para vôr so por esso 
processo obtinha melhor resultado. Os 
turbulentos eahiram-lhe entfto om cima 
As bengaladas, indo alguns golpes fo-
rir os passageiros. Trilaram os apitos, 
apparcceu a policia... o o rosuitado 
foi ir preso o eochoiro quo tranquil-
lamento exorcia a sua profissão o que 
rudomonto fóra provocado. 
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A confeitaria Castellões Iniciou no 
domingo a venda do um refresco quo 
denominou Trampolim, om honra do 
Commercio. 

Convidado a provai o, fui Aqnclla 
confoitaria o pedi quo mo eerv: om 
do novo refrigeranto. 

Tomoi o primeiro copo o sonfi qual-
quer coisa semelhanto a um sonho 
ori ntal. O meu espirito voou ao on-
contro do scenas dulclssimas, ondo mn 
apparoceram pdaliscas formosas que 
commigo queriam brincar o imioccnto 
jogo das escondidas. Tornei o segundo 
o estas scenas mais so acccntuarum : 
parecia me que ficara saturado do opio, 
naqudla indolência doliciosa de •chiiu 
o que faz esquecor todas as misérias 
da vida I Tomei o terceiro o... meus 
bons leitores, até amanha. 

ie#ooo 
24(000 

• l o t o ! O n n t o g n l l o 

Rua do Braz, n. 19D 

EM FRENTE DAS ESTAÇÕES 00 NORTE E 

A chuva torrenclal quo cahiu na 
tardo do domingo sobro esta cidado 
ndo modificou o calor mas alagou a 
rua Aurora, ondo o onxurro cobriu a 
rua, impedindo o transito o invadindo 
algumas casas. 

Un nosso repórter viu um reforçado 
allemdo metter-se pela agua, com a os-
posa As costas, único meio quo tovo 
para atravessar a rua proservando da 
molhadela a sua cara metade. 

Os moradores daquella rua ficaram 
bloqueados em euas casas ducanto bas-
tantes minutos. 

Nfto é a primeira voz quo Isto sue-
cedo e por isso é convoniento provi-
denciar a respeito, 

H l l s l r -M- H o r u t o 
Cura a Morphóo. Ouarda-nacinnal. 

0 1." batulhfto do infantoria per-
correu no domingo divorsas ruas da 
capital, marchando galhardamente em 
coiamna do dlvisOcs. 

As praças de pret levavam o gôr-
ro de faxina, sonioihanto ao dos praças 
do linha, mas com borla amarella. 

Tanto essas praças como os Brs. 
efllclacs o os músicos vps(ian) is 
brancas. 

O effelto do batalhdo ora movimento 
ora muito agradavel, pelo rigor do 
uniforme o proclefto da eadoncla, 

Coinmandava a força o sr. aapitfto 
Américo do Can|pos Sobrinho. 

Por decreto do ̂ U deste mez foi Srovldo o actuai partidór da comaroa 
o Bananal no ofilclo do i> partidór, 

o annexo de destribuldor da mes-
nm comaroa, oin vista dos termos da 
«dhes&o A lei n.» «tdo ld92. 

LEILÕES 
Ha dois i 
De dois prédios, na ladeira da Ta-

batinguera, ao meio-dia, polo sr. Au 
reliano Vez; 

De uma vlctorlft o unia parolha do 
r^valloB cora os respectivos arreios, 
As 11 horos, na rua Marechal Deodo-
ro, B-A, pelo sr. !|"rolrA Caiugoa, 

Leiam-6o op onuiinoius quo vfto 
adiante. 

Pela Secretaria da Agricultura man-
dou o governo collocaf às ordens do 
agontp Taiipredo do Aaevollo, por In-
tormodlo da lteoebedorla do Rendas, 
do Santos, mais a quantia do 18 con-
tos, para occorror As dospezas com o 
despacho o remessa parf\ esja capital 
do n.COM tiqrviuM do clmouto para o 
dosoiiYõlyUnontü das qbras do abasto 
cimento do agua o rode do «xgattoa 
da Capital, 

A Secretaria da Agricultura docla-
rou ao engeuliciío In Mcrlmont, em 
commissfto na razenda do 8. Jofto da 
Montanha, om ronpaeta a um ofBclo 
do mesmo, que ò ifcereto quo o no-
nfcou,*fmtrcotHho npmat o voncinien-
monto raonsal do setoccntos «H réis, 
nfto ostabslocendo, além dejle, nada 

CONFEITARIA PAULICÉA 

220" OONCEKTO. — 23 DB JANEIOO 

(Das 7 tjS ás 10 <la noite) 
1» 1'olka Amanti e Sposi, Capitanl. 
2° Syuiphonla ilartlui, Flotow. 
3° 1'hantasia l)ite Toscam, Verdl. 
4° Valsa Trts-Jolie, Waldteufel. 
5° Dança das horas (Oioimida), Pon-

chlclli. 
O" n) Diiottlno, Mozait. 
« b) Aiietia. Hllndol. 
7» (Javotta MarglierUa, Grosfl. 
8' Valsi ilille e una noite, St/Ml <s. 
D» Proludio do 3» octo do Lohengrm, 

Wagner. 

A M O V A Y O K K 

! NtW-YORK LIFE INSURANCE ÇNí (SEGUROS OE VIDA) 

CAPITAL OEItCA DE 600.000:000.000 
IUENDA ANNUALCEBCA DE 120.000:000.000 

ÍUCCOBBAL DO BBTAÜO DB S. PAULO 
FERNAND DREYFUS, goronte 

Correi •. 

O sr. Artliur Santos, nosso, asai-
gnanto om Araras, nfto tom recebido 
rogularmonte a nossa folha, que lhoé 
remottida no maço daquella locallda-
do, onde tomos 20 aaslgoantos. 

Sondo elle o unlco que a nfto roceb", 
ò claro quo nfto 6 o maço quo se 
extravia. 

Portanto... 
O programma para a corrida que 

so dovo realisar uo prpximo domingo 
ficou assim orgaulsadu : 

1° pareô—l.OjO iw\io»-,DruVclm,, 
S, Silvestre o Seoret. 

2» parco —1.710 motros — Trooadoi-,. 
Dórn, Rayan d'Ür o Old Alue . , 

8* parco—I.-luO metro» — Trocadero, 
Olympo, Bonüia, Zambete, Glenlivut, 
Bania Fe\ Fulminante o Cuníer Jum-
ftr. 

4* pareq—1.760 metros —Marcial 

E U x I r M. Mondo 
É ura depurativo Indlgona. 

Polo deoreto n. 228 do 20 do cor-
rente, foi nborto um «rodito do 02:400$. 
destinado As deapezas com o pessoal 
da Repartição Gorai do Estatística do 
Ettudo. 

CLINICA MEDICA 
o ryf.fclaluirníc de doenças nervocM. 

Pn. DIÍTTRNCOURT R0DR10DK8 
il» KiuliUndo e.<i ilcillcleii do Parla, <» Acade-
mia te»^ 'In* Bdonrlu d» -LhliOa, otBcial d» 

de :IHLU. 
CtriuVui- Rua II» de Novembro, 22, u melo-

dia. 
'#aaMi«<a-Mlur4>4«, 148, 

M O L É S T I A S U O S O M t O S 

OR, NEVES P^RQÈH.A: 

OOKHUOaiO i WIA M l. m w j f i , . 



oi ATILOU 

O G O M M E R C I O D E 8. P A U L O 

TELEGRAMAS 
SUÍÇO BPICIU DO "CMKKM K SAO PMJLO 

mo, 
O i i m b l o i 
U a n c o r l u , I O . 
R e p B M t d o , I O l i a » . 
P a r t i c u l a r , I O l | 8 V . 
A p ó l i c e s d e » % , HJ»VS . 
" ' » « • <LE 4 % , I 0 1 V , J . 

« M l e r t a s «lo K u l i u r i u i o H , 
c o m p r a d o r e s , « 4 , i » V O . 

* « f i í o * d<» l i a m - o iVi»-
c l o n a l , l U t M . 

— P r l n c I p I n r A o n n pi-n 
x l m a R o m n i i n n a o l t r a s 
p a r a o a l t a s l . e c l a i e n t o d o 
« « « < > O M S . J O H » l i M I ó i n 
S*a r a h y b a . 

— F o r a m a p p r o v a d a a 
» • I n s t r u c ç ó e s p a r » OM 
o x e r c t c l o i p u b l l c o a o 
c o n c e r t o » d o I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d o M u s i c a . 

— A a s s n m l d õ a d » c om-
p a n h i a F r l j i o r l f l c i i r e f o r -
m o u o s e s t a t u t o s n a 
p a r t e r e l a t i v a a o s voa-
c l i n o n l n a d a d l r e c t o r l a 
o flacnoa. 

E l e i t o s d i r e c t o r e s t Cn-
• n l l l o d o A n d r a d e , C u 
n l n » V a s c o , o A r m i j » 
S i l v a ; H i c u e a i M a n o e l 
A l v e s d e I\I-IIII|I>, O s c a r 
V a r a d y o G u s t a v o Hc l i 
• n l d t | s u p p l e n t e s : I t a l-
d o m e r o , J o r ^ n D l a a e 
E r n e s t o G u s t a v o . 

— A u K i n e u t o u o s l o c k 
« I o * K e n e r o s a l l m o n t l -
c l o s . 

S A N T O S , v v 
C o n t i n u a o I n q u é r i t o 

• o b r e a e x p l o s ã o d a pe-
d r e i r a d o c a o s . A i n d a 
n â o f o i p r e s o o f e i t o r . 

- - H o u v e l i o n t e m g r a n -
d e m a n i f e s t a ç ã o a o co-
r o n e l c o m i n a n d a n l e su-
p e r i o r d a K u u r d a n a c i o -
n a l p e l a o f l l c l a l i d a d o d a 
m e s m a g u a r d a , s e n d o 
l l i e o f l f o r e c l d o r i c o m i -
m o . 

— O c a l o r c o n t i n u a I n . 
a u p p o r t a v o l . 

O a a r r a b a l d e s s ã o m u l -
t o p r o c u r a d o s , a n d a n -
d o o s b o n d a s e m p r e re-
p l e t o s . 

A p e s a r d o c a l o r , o es-
t a d o s a n i t á r i o õ exco l -
l e n t e . 

— E n t r a r a m h o j e n e s t e 
p o r t o o s v a p o r e s : 

A l l e i n ã o « A r g e n t i n a - , 
d e H a m b u r g o , c o m vá-
r i o s g e n e r o s , a E d . J o l m -
s t o n ék <:.; 

Ka i g l e z < J . T n y l o r - , d e 
N e w - V o r k , m e s m a c a r-
g a , u 1'- S . I l a m p s h l -
r e j 

F r a n c e z « M a t a p a a » , 
m e s i n u c a r g a , d e D o r -
d e n u x , a K a r I V a i a i s & 
€1. 

— t â a h i u a l t a r c a u o r u n -
g u e z a « T l i d > , p a r a P e r 
n a i n b u c o , e m l a « t r o . 

0 estado l i M r i r o do Brasil 

Tra i l iu ldó dfc j- La Prensn . . do 7 de Janoiro) 

li' fácil do comprehender qus nas 
circumstanclas ao'uoos a situação fi-
nanceira do Brasil dovo sor muito gra-
ve. 

O rolatorio do coronel Serzedelo 
como ministro da Fazenda, documon-
to ofllcial do governo do marechal 
Peixoto, demonstrou cora a» cifras d.» 
tliezouro a tendendo croiconta dos 
nltiluos govornos brasilolros para au-
gmontarom o déficit. 

Segundo, osso tostomunlio insuspeito, 
o governo do marechal DooJoro dei-
xou om 1891 ura sit/rtusuporior a 7.000 
contos. 

Nesso tempo ainda nfto estavam or-
gatiisados dolinitivamonte oa Estudos 
o corriam por conta do governo fe-
deral serviços importantíssimos qno 
depois se transferiram aos orçamentos 
locacs, alliviaiido o da Naçfto. 

Kntrotanto assumiu om 23 do no-
vombro de 1891 a administração do paiz 
o marochal Floriano, cujo progiamma, 
sogundo «ma pbraso sua qno se tor-
nou histórica, ora «fazer sontinuüa ao 
thezouro», e o exercicio financeiro do 
1892 oncorrou-so 00 m um déficit do 
4'.1.000 contos. 

No exercicio do 1893 ossa tondan-
cla aggravou-80 dosincsuradamonto. 
Basta recordar quo ató o mez do agos 
to os créditos extraordinários abertos 
pelo governo excediam a somma fa-
bulosa do 178.000 contos, quando nos 
doze raezes do anno de 181)2 os ora-
ditos extraordinários, já oxaggorados, 
haviam subido apenas a 48 0 )0 con 
tos. 

Quer isto dizer que, nfto calculando 
os gi^tos com a guerra do Pio Oran-
do do 8ui o suppondo que o governo 
nao abrisse mais croditos oxtraordiua-
rios nos últimos quatro mexes do an-
iio, o passivo total subiria á monstruo-
sa somma do 875.000 contos. 

Calculava-se então, aem embargo, 
sobre as bises mais optimlitas na Im-
prensa 0 no Congresso, quo a guerra 
rio grandioso oomsumlria durantoosse 
exercicio M.000 contos polo menos ; 
addcionando esta pareolla á prcoodonto 
somma do pássivo, temo» nada menos 
do 423.000 contos. 

Segundo esto calculo, que nunca foi 
dosmentido pelos orgaius oQldaes nem 
pelos amigos do governo, o exercício 
actual enccrrar-8e-ia com o defieit 
phantastlco de 320.000 contos. 

Mas neste calculo nao entrava a im-
prevista rovoluçflo naval quo estalou 
em 0 do setembro o ninguém ignora 
que o g o v e r n o brasileiro, para suff.i 
cal-a, ao propoz a comprar aijui o na 
Europa tudo quanto so llio olfcrocla 
& venda oiu navios, armamento, mu-
mçOes o maubiuas do guerra, «astan 
do A larga; quo dobrou o soldo ás 
tropas; quo cro>u uma policia im 
mensa; quH multiplicou aeua agentes 
em toda parte, desembolsando assim 
somiuas Inealcnlavois. A quantas de-
zenas de milhares da contos subiu es-
se augmonto do dusprOf*. o a quanto, 
engrossado coiu ollo, so elevara o dé-
ficit anterior do aili.OüU contos 7 

Por outro lado, ainda que assogui em 
o contrario as informações ofll iaes, 
nao ó possível acroditir quo us en 
ti iidai nio hajam diminuído com os 
obstáculo* oppostos ao commorclo na 
niotropoln brasileira e quo nao dimi-
nuam ainda muito mais daqui om 
rfianto, com a Interrupção de sorviço 
fiscal na mais rica das alfaudegas do 
paiz. 

Como .se mantoni o govorno no 
melo do taos difllculdados 1 

li' um segredo que nao podemos do-
cifrar, attondondo n quo o govorno n&o 
t «ii recorrido ató hoje a empréstimos 
Internos nem extornos, para oa quaes 
Itio aoria dlfflcil encontrar credito no 
momento autuai, 0 certo ó que no 
Kio do Janeiro eontinAa, 80 quo pare-
ce, abundando o papel moeda, 

O qne nâo abunda talvez ó a sove-
rliode parlamentar na asgalisaç&o dos 
autos do poder exeentivo, a julgar 
u«la opioiAo que o Rio-Neus, a mala 
Importante das publicações extrangel-
ia« naqnolla cidade, ojternon »m seu 
li ti mero do ti d» aotawfc» sobro o 
tsuagresso, cujo» ff»fe»U»0» WfeWW 
At «Marrar w. 

A REVOLTA 
l)o Cn Firma, do Buonos-AIres i 

RIVRRA, janeiro, 2—Chegou do acam-
pamonto federal um proprlo quo infor-
ma que o exercito do gonoral Tava-
res chegou a Bagó no dia 18 e ata-
cou deflnitivamonto a cidade, ouja 
guamiçao estava roduzida A motade 
pelas froquentoa desorçfios. Bagó cahiu 
nas mãos dos rovolucionarios, solfren-
do a gonto do Tolles grandes baixas. 

— A divisão fedoralista do Menozos 
Machado marcha sobro Sant'Anna do 
Livramento. 

MONTKVIOÊO, janeiro, 2 — Tologram-
mas da frontoira dizem que os fodera-
llstas, sobas ordons do genoral Tava-
res, atacaram dolinitivamonte a povoa 
çao de Bagó, apodorando-se da pra 
ça. As forcas do governo comman 
dadas pelo general Tellos solTreram 
grandos pordas. 

Os fedoralistas atacara agora 8ant'-
Anna do Livramento. 

IJONDUES, janoiro, 1—Mr. Gladstone, 
rospondendo hojo a uma pergunta do 
Br. It. II. Fornood, disse quo os revo-
lucionários brasilolros nao ostao roco 
nhecidos belligorantos polo governo 
<la Inglaterra o que esto nfto podia 
intervir na guerra civil. 

MONTEVID(:O, janoiro, 3—Dovo sahir 
por estos dias, com rumo Líiate, a es 
quadra brasiloira. liontem e hojo to 
mou muito carvão o ostá embarcando 
grando quantidado do provisOcs. 

Tambom embarcaram pola alfandO' 
ga uns ilez caixOos com bandolras do 
signnes para o cruzador Tiradentes. 

RivftiiA. janoiro, 3 - 0 gonoral Hyp-
polito marchou osta noito, abando-
nando complotamonto a cldado de 
8ant'Anna. A maioria das familias 
castilhlstas deixaram também 8ant'An-
na, mudando-so para aqui. Raphael 
Cabeda, cora tros mil homens das três 
armas, vera ao encontro do Hyppoli-
to, com intenção do batol-o ondo quer 
quo o oncontre. A esto está deser-
tando muita gento. 

RIVÉRA, janeiro, 6—A noito passa-
da a gente desortada do genoral Hyp-
polito eaquoou em Sant'Anna muitas 
casas do commerclo, commettondo gran 
des tropelias. Manuel Vargas Impodiu 
energicamente que augmoDtassem os 
roubos o as violências. 

As famílias acampam nos terrenos 
baldios o cercados. Continua o au-
gmonto da Immlgraçao. 

— 0 gonoral Hyppolito dirlglu-ne 
para Bagó. 

—Esta noito regressaram a Sant'An 
na 300 homons do Hyppolito. Julga-
so quo BO haiam retirado, ao avistar 
o inimigo. Hyppolito quelxou-so de 
lho darem o coinmando depois de es 
tar tudo perdido. Annunclara-so novos 
Biquos lovados a cabo por forças go-
vornistas. 

CoLtmuam passando-so para aqui 
muitas familias, carrogando cilas mes-
mas roupas o camas. Formaram acam-
pamento nos arrabaldes, expostas & 
intoraperie. 

MONTEVIDKO, janeiro, 5—Parto ama-
nha para ahi, acompanhado de sua fa-
mília, o emigrado brasileiro conselhei-
ro Silveira Martins, ehofe do movi-
mento foderalista no Rio Orando. Ro-
tira-so do paiz obedecendo & ordem 
verbal de desterro quo recebeu do 
chofo politieo. 

Quando o sr. Abolia coramunicou ao 
oonselheiro que, por ordem do podor 
executivo, dovia rotirar so do pai», 8.1-
voira Martins, dopois do fazer no-
tar a arbitrariedade da rosoluçao go-
vornativa quo vinha domonstrar do uma 
maneira do îsiva a sua parcialidado 
pola causa do Poixoto, disso quo nfto 
havia iucovonionto em acatar a ordem 
mas que, para podor cumprii-a o lovar 
a família, nccossltava dispdr do algum 
tempo, ató 5 ou 0 deste mcz. Foi-lhe 
concedido tacltamente o quo podia. 

—0 transporto brasileiro Itaipá oste-
vo fazendo experiências com dois po 
derosos focos do luz oleotrlea que tem 
a bordo. 

— Foi depositada na alfândega gran-
do quantidado do armas o muniçoos 
pertonesntes ao governo braslloiro oque 
do um monionto para outro scrfto en 
vindas para o Uio-Urandc, 

Os r.avlosdo guerra brasileiros Tira-
ilentes, Bahia o Santos saliiram para 
Colonla a lazer exercícios o experimen-
tar a nova artilliorla. 

MOXIKVIDÉO, janoiro, 7—Heuobeu so 
coraiuunicaçao do Rio do Janeiro do 
seguiute incidente : 

As tropas do governo na ilha Mo-
panguó flzeiam fogo sobro um oscaler 
portenpeqlo pavio do guorra allc-
mao Alexandrina. 

0 capitão consultou sobro u caso u 
ministro &ilomfto no Rio o pediu coraq 
reparação quo uma fortalPüa saudasse 
a bandolra allema com os 20 tiros da 
ordeuança. 

A salva fui d4da pela fortaleza do 
Ssnta-Crin, 

O ofllcial quo commatidava a força 
do govorno foi dciuittido. 

A cmductá dos ailemacs demonstra 
a sua porfeita neutralidade. 

Tranacrovomo» 4o Stculo, do Lisboa: 

25 DE DEZEMBRO. 

«Diz o Times : 
«Corre o boato do quo os navios 

Insurroctos Aquidahan e Republica de-
ram combato ao Tiradenten auxiliado 
polo Bahia, eabindo vencedores. 

«O sr. Saldanha da Oama mandou 
anr.unclsr quo o Aquidaban o o Re-
publica bombardearão Santos na pró-
xima 6eraana, ao passo quo o general 
Saraiva atacará 8. Paulo. 

«0 Standard diz quo ó possível quo 
os Kstados-Unidos ao unam às poten-
cial ouropóas para reuonhocor ao sr. 
Custodio do Mello a qualidade do bcl-
ligoranto, oppondo so, comtudo, u toda 
o qualquor tentativa do rostauraçao 
monarcliloa.» 

2 8 DK IIÜZKÜIIKO I 

«Diz um telcgramma do Montevidóo 
quo alii corre o boato do que o mi-
nistro americano no Rio do Janoiro 
receber» instnicçOcs para reconhecer 
os insurroutos brasileiras CO mo bolli-
gerantes, 

• Por outro Indo, telfgramnia do 
Wasliington notlcl iqup o Departamento 
do Estado crfl esto boato doatltuido do 
fundamento.» 

30 UR PF./.r.unno : 
«Diz um telcgramma do Rio do Ja 

noiro para New-York que o viuo-pre-
aldento Poixoto conseguiu reforçar as 
«lias forcas, ordenando um recruta 
mento do 12 003 Itotjlt-ijs nos Estados 
do Paraná, 1'lauhy, 8, Paulo, Parab^ba 
o Pernambuco, tendo esto ultimo pro-
testado. 

«O jornal Sem, do Ruma, diz quo 
ba uma combinaria pntro a Italia o a 
Inglaterra para protoger oa oldqijjos 
dostes dois paizos rosidentes no Brasil. 

«Segundo Informações enviadas do 
Montavidóo ao Xcv- Y°rb Herald, o ml-
uiatro d» Pazonda do Brasil, depois do 
conforonoiar uom os agontea das com-
panhias marítimas, promettou daaoobilr 
algum methodo sogoro para oa navloa 
descarregarem na cidade, o para Isso 
reeorreti utó & modiaçâo, so for pos-
slvej, oom a esqua^rf jBojjrreçta.' 

I» JANEIRO : 

•A dar ar#jito n pii) telegramraa da 
Havaa, de qno já tomos conhoolmonlQ, 
a esquadra do govorno entroa a barra 
do Blo, tendo havldo-no dia de Natal 
(MO CVmlWte foral entro M dmf es-

quadras. Oa fortea tomaram também 
parte na acpfto, sendo o tiroteio ro 
nhldo. (TI) 

«Oa resultado* do cvmbato n&o fo-
ram, porém, decisivos. 

'A logaçfto do Braall sm Londroa 
nao roooboa ainda confirmação desta 
grando batalha (T I) o mesmo do Braall 
nao tóm vindo dospachoa para a Euro-
pa, sondo por Isso do snppôr quo al-
guma coisa dt) importante so esteja 
passando. 

«0 Herald diz quo o capitão do mar 
e guerra 1'roença, commandante do 
couraçado Húichuclu, foi promovido a 
contra-almiranto polo marochal Flo-
riam) Peixoto. 

«O Riachuelo nao tom ainda as cal-
deiras.o nao podorà navegar senão daqui 
a oito tunzos. 

« Quanto ao cruzador Benjamin 
Constant, nao tem ainda canhõos, por 
quo a fabrloa do Whitwortli BO rocusa 
a entregal-os. 

<0 Dopartamonto do Estado do Was-
hington nao liga crodito & noticia de 
tor o sr. Thompson, ministro amorl-
cano no Rio, roconhocido nos insurro-
ctos a qualidade do belligorantos.» 

0 tolcgrAmma dfi Havftl noticiando a baUIba 
naval é d« «o Ibe tirar o cbapóu 1 Se OI t«le-
erammaa que de IA manda )>ara aqui «Ao tio 
verídicos como esâc. o« neu« asalgnantea pridem, 
com rasAo, dlaer: -Eatamol roubado*.. I WK ilii 
Ittdacfâo.) 

NO RIO 
Do Pai:, de anto-hontom: 
Hontom, poucos minutos depois da 

moia-noito, travou-so grando combato 
om ponto do Nithoroy quo nao pudo-
mos precisar. 

Ouviam so os tiros, mas nfto so via 
o relâmpago (Ias armas. 

Eiu todo caso a diroeçao dos rui 
dos ora entro o porto das Noves o a 
bahia do Imbuassú. 

Soprava o torrai o os tiros do ca-
nhão, a principio longínquos, vieram so 
approximando pouco a pouco, mantendo 
sempre u mesma intonsidade os de fu 
zilaria. 

Paroce, pois, quo houve um ataque, 
ou simples rcconhcclmonto foito por 
lanchas, quo tivoram do rocuar ao fo-
go do torra. 

A 1 hora da madrugada oosaarara 
as hostilidades, para rocoinoçarem &s 
4 .'4, ontro a ilha das Cobras o as for-
ças do terra dosta capital. 

0 combate foi renhido o prolongou 
so ató clarear o dia. 

Pouco dopois (.as 8 horas da ma-
nha, o frigorífico Júpiter, que forma-
va linha de escarpa com o Aquidaban 
e o Almirante Tamandaré, suspondou 
ferro o foi para a usquorda doa frigo-
ríficos Venus o Marte, quo se acham 
porto das pedras Tacutèras. 

Nossa posição ficaram os tres navios 
ató escurocor. 

As 6 horas da tardo ronovon se o 
habitual bombardeio dos fortes rebol-

1 o as baterias da ilha do Governa-
dor atacaram o Almirante Tamandaré 
o o Aquidaban, respondendo ossos vasos 
do guorra para os vários pontos de on-
do vinha o ataquo. 

A luta genoralisou-so, por tliu ; o ri 
bombar dos canhõos troava om todas 
as diroeções, em successivos disparos 
das tres fortalezas da barra, Gragoaté, 
Armação o morro do hospital de 8. 
João Baptista do Nithoroy. 

Os fortes róboldos responderam e do 
vez om quando o Júpiter fazia fogo 
no meio do novoeiro sócco quo o cer-
cava. % 

Ás 7 1/2 cessaram os fogos. 
—O vapor Purús está fluetuando no 

diquo, pelo quo so presumo jà ter o 
sr. Saldanha da Oama concluído os 
trabattios do reparação nesse navio. 

Do Paiz do hontom: 

A nossa ultima noticia, relativa ao 
dia do ante hontom, limitava-se A hora 
am que terminou o combato ontro os 
pontos fortificados. 

Dospois disso, &s 11 horas, ouviram-
so grandes detonaçóos do artilheria. 

Era uma lancha dos revoltosos, quo, 
tondo atracado em Villega^non, foi 
hostilisada pelas baterias do Qrogoatá. 

Ao incidente seguiu-se alguma calma, 
intorrompida do voz em quando por 
longínquos disparos do fusilaria para 
os lados de SanfAnna, Barroto, Neves, 
o por ahi alóra, om Nictlioioy. 

O luar osplondido quo roínoii toda 
a noite doixava vor os tros flgoriflcos, 
o Àquidulan o o Almirante Ta num 
ilarè, cada um cora sua lancha de 
vigia. 

E assim so passaram as horas sem 
nonhum Incidente, 

Pouco ou quasl nada houve duranto 
o dia do liontem. 

Da ilha das Cobras mandaram al-
guns projectis para a terra, o as for-
talezas da barra bombardearan-na das 
4 fts 5 horas da tardo. 

A's T a fortaleza do 3. Jofto ainda 
provocou esso mesmo forto, quo en-
jarrega a sua defesa a Villegalgnon; 
mas osta nfto respondeu, Inda mesmo 
com os tiros da ponta da Armação. 

— Hontem, ás 0 horas da tardo, fun» 
doou fóra da barra, om frente á praia 
de Itaipft, um graude cruzador, cuja 
naoionaiidado n&o rocouhocoiuoi, por 
causa do estado da atmosphora. 

E l l x l r M . M o r n t o 

Cora o rbenmatismj. 

Domingo nltimo, As 11 da noito, o 
cidadão Francisco Lopes communicou 
6 estação policial do Braz que no 
Marco de Mola Legoa, no bairio do-
nominado Catumby. fóra a88â 8luado 
a tiros de revóivor Toblas de tal, ita-
liano, por sou proprlo lrmao Braz de 
tal. 

Eis os pormenores quo pudémos co 
lher sobre 0 facto : 

Os dois irmãos eram associados 
nqma fabrica de fogos do artificio, o, 
havendo entro silos uma sltereoçjlo, 
Braz, vondo quo seu lrmao ostava 
muito lriltado, devido talvez & em-
briaguez, julgou melhor retirar-se para 
o sou quarto, onde se foi deitar. 

O assassinado, ontao, liuprulcnto-
menfo srmadP faca, começuu a 
dirigir-lho provocaçôos, dizendo quo 
mataria todos que estivessem na 
casa. 

O assassino, que observára aquel-
lac provocações, encolerlsando-so por 
sua VCÍ, 6aocou dp rovAWcr p, à ai)o|-
ma roupa, disparou o contra o Irmlto, 
quo Utthiu mortalmento forido. 

O sr. 2° subdolegado tomou conheci-
mento do facto, mandando recolher o 
cadaver & estação policial do Braz, 
donde foi hontom removido para o 
neorotorlo, para ser autopslado. 

0 assassino pvudifj.so, o ató hontem 
& tardo ujndu i)lo havia sido preso. 

-9-
Os ara, UuspImiMI» k Qiiiinarftea, 

conhocldos editores de musica da ca-
pital federal, onvlaram nos uma. valsa 
sentimental do sr. Custodio do Celso 
8aMa o Silva. 

A valsa 4b I tf ella me amaue... 
esta toda cheia do Busplros o L|O me 
deixos o deve ser focada com os olhqs 
em alvo, oa||e|fQ|i om (jesalipho e tio? 
tacs do coraçfto, 

U e a i u u r n n l « T e r r a ç o > 

Aberto ató IJhora da noito 

A Sesrofari» 40 Intprlpr traaifflilHn 
ao diroefor dfl aorvlfo sanitário, aflig 
dp it)e dar o çpuvoniento 4**tlno, p 
titulo de nouieaçio do ar. tlcnriqua 
Vanner, para o cargo do veterinário 
do Instituto Vacsloofeotoo. 

Santos. 
A Aasociaçko Comm»iclal dirigiu, 

om 18 do corrente, A Inspoctorla da 
alfandoga um olBclo om resposta a 
ontro daquella Inapcrçao, no qnal 
concorda com as medidas tomadas pe-
lo respectivo Inapector, em favor doa 
Interesaos do flsoo alllados aos do 
oomraorclo. Essas medidas vto sor 
adoptadas no Intuito do garantir OB 
Intorossos oommnns. 

—Dovia tor sido roalisada hontom 
a manlfostaçao promovida pola ofll-
clalidado do 7» batalhão do Infanteria 
da guarda nacional ao commandanto 
superior daquella milícia. 

—O sr. Munhoz, Intondonto muni-
cipal de Hyglone, está prestando role-
vantos bervlços A cldado do SantoB. 
Assim ó quo a Imprensa local noticia 
dlariamonte as rigorosas modldas quo 
esto funccionarlo tem adoptado, no 
sontido do reprimir os grandos abu-
sos quo ai li oxistom em projulzo da 
hyglone publica. Domoliç&o do cortl-
ços Infectos, remoção do lixo em es-
tado do fermentação, visitas constan-
tes ao intorior de prodios pouco as 
solados, tudo Isso o activo intendente 
tem ordenado, rosultanilo dalii nao po-
quonos benefícios para a população 
santista. 

—No dia II) nao so dou um único 
obito naquella cidado, onde sflo ex-
ceilontes' as condiçOos ganitarias. A 
febro amarella esto anno pároco quo 
Be esqueceu das suas costumadas vi-
sitas. Ainda bom. 

• 

Campinas. 
Foi sopultado no cemitorio local o 

corpo do Adão Coutlnho, quo porecou 
afogado no rio Atlbaia. 

—Euclidos dos 8antos deu uma fa-
cada om sou lrmao Octavio dos San-
tos. Foi preso. 

Rio Claro. 
A limpeza publica daquolla cidado, 

a dar credito ao que diz a imprensa 
local, está boa para ostafbelecer con-
corrência com a desta capital. A ro-
moção do lixo faz se alli de qnatro 
em quatro dias. JA é l . . . 

—O sr. José Barroto do Avlz, coad-
juvado polos srs. Francisco Perrnzde 
Olivoira o E. Castagnoli, dovia roall-
sar no domingo um concorto no sa-
lao da Phllarmonica. A festa promot-
tla ser muito concorrida. 

Limolra. 
Ha alguns dias que naquella cidade 

estA funccionaudo com toda a roguia-
ridado a ostufa do desinlocçao ostabo-
locida na ostaçOo, estando A fronte des-
to sorviço os srs. delegado de hygie-
no o o respectivo intendonto municipal. 
As visitas sanitarias a domicílios tóm 
sido feitas regularmente o o actual es-
tado da cidade ó excellente. 

Piracicaba. 
Victiraa de uma lesAo cardíaca, fal-

lecou naquella cidado o estimado cida-
dão dr. Benigno do Assis. 

— Ficou horrivolmento quoimada, 
vindo a falleeor dos ferimentos, uma 
criança de tros annos, filha do D. Ma-
ria J . de Almeida Barros quo, C8tan-
do a vór refinar assucar, so descuidou, 
atoando se o fogo A caraisola quo 
vestia. Uma sua irm&zinha quo acu-
diu aos gritos, llcou também quoimada 
nas mãos, por tentar ilomi iar o fogo 
quo victiraou a infeliz criança. 

—As ultimas chuvas tóm feito cres-
cer muito o volumo das aguas do rio 
Piracicaba, a ponto do om João Alfre-
do ter sido preciso suspender o cabo 
quA segura a balsa, pois as aguas qua-
si o alcançaram. 

* • • 

Casa-Branea. 
Em dias da semana passada, diver 

sós vagabundos que passaram om al-
gazarra pela cidado, quebraram algu-
mas lampadas da illuminaçao publica. 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

Korara concedidos, por decreto de 
20 do corrento, seis mozes do licença 
ao ofllcial do registro geral de hypo-
thocas do Santa Kita do Paraíso, I'e 
dro do Carvalho, para tratar do sua 
saúdo. 

Pela Superintendência do Obras Pu-
blicas foraiu reallsadas as obras, om 
tempo solicitadas, da ligação dos ex 
gottos do Largo da Estação do Norte 
do encanamento da Avonlda Rangel 
Pestana. 

Seoçâo l ivre 
A o C o m m o r c l o 

Um moço chegado do Rio, com mui-
ta pratica do commeroio om geral e 
de e8crlpturaç&o mercantil, deseja em-
pregar so nesta capital ou om Santos. 
Quem procisar, dirija carta a A. Sil-
veira, largo de 8. Bento, n. 11, B 
Hotol. _ 

A o P u b l i c o 

Os abaixo assignados communicam 
aos sons amigos o freguejos que, ten-
do dispensado doa serviços de sua casa 
o sr. Ouilhermo Mendes des Róis, 11 
carA sem effeito qualquer transacçAo 
effoctuada polo mesmo, a contar de 
13 de dezembro do 1893. 

S. Paulo, 15 de dezombro de 1893. 

3 — 1 JOSÉ JÚLIO & COMP. 

A * »»M»Ç« 
E11 abaixo assignado declaro quo 

vondl ao sr. Francisco Antônio Vieira 
o meu negocio do sficcos o molhados, 
sito A rua do Braz, 49, livro e des-
embaraçado do qunlquor ônus ; porém 
se alguoni se julgar meu credor, quoi 
ra apresentar suas cantas no proso do 
UO dias, a coutar do dia 22 deste até 
22 de fevereiro. 

S. Paulo, 22 do janeiro de 1894. 
MANOEL GONÇALVES MOROADO. 

' 8 _ l 

A o C o m m e r o i o e m g e r a l 

O abaixo assíguado, Antônio de Aze-
vedo Júnior, previne aos seus amigos 
a ao commerclo cm geral quo so n&o 
responsábillsa por conta alguma feita 
om seu noino, o sim por aquellas que 
pu8Eoaliucnto contrahir. 

3. Pau|o, 9Q do janoiro do 1894. 
A Í . T O N I O RE AJFEVPDI! JutflOB. 

' 8 - 1 

C o m p a n h i a M . H u r ü y 
CAMPINAS 

ü.° Dividendo 

do 10 corrospoRdepto ao 1» W-
moatra 4» 1803. 

O pagamento será foito 00 oscrlpto-
rio da Companhia, nesta cidade, da 1 
hora As 3 da tardo, ou em 8. Paulo, 
no Qatioo doa Lavradores, do melo di» 
ás 3 hora» da tardo. 

CaWplO»», ~ 

BARAO 

G r a n d e I n c ê n d i o 

N i o N* MAIS DO «AS DL 

Depois da grando • prodígio* Men-
tholina. 

Vende-se na Drogaria Pauilata o 
Pharmacia Santa Kphlgonia, na rna de 
Santa Kphlgonia, GO. 

EstA «o alcance do todos. 
Preço: 11(500 o vidro. 16-6... 

A o e o m m e r e l o 
A abaixo asslgnada declara quo com-

prou o ostabolocimonto denominado 
Hotel Britannia, na rua Llboro Badaró, 
98 o 98-A, livro o desembaraçado do 
qualqaor ontis. Quem tlvor do rocln-
mar alguma cousa, pódo aprosontar-so 
até o dia 33 do cerronte, ao meio-dia, 
uo mosmo botei. 

S. Paulo, 22 do janeiro do 1891. 
3 — 1 AHALIA BLUH 

8oc l e< l a< l e I I . U . d o s 
V e l i l c u l o s 

Do ordem do sr. presldonto convi-
do os Bra. associados para reunião 
na rua Santa Thoreza, 7-A, no dia 23 
do corronte, para se tratar do artigo 
4o, 8 único dos nossos estatutos. 

S. Paulo, 22 do janoiro do 1894. 

Io Socrotario 

ANTONIO LEMES DA CONCEIÇXO 

A t t e n ç A o 

Cautela e muita cautela 
Tondo apparecldo nosto morcado 

sabonetes imitando o lncomparavel sa-
bonete Rifyer, previne-so ao publico 
que o verdadeiro sabonoto Rifger, cuja 
efficacia está domasiadamonte provada 
o preconisada polos sous consumidores, 
tom a Arma do Carvalho Filho & C., 
om lottras vermolbas, atravessada sobro 
o rotulo externo o em um dos lados 
os segulntos dizeres: Approvado pela 
Inspoctoria de Hygiene, o do outro: 
analysado no laboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nomo do nosso sabonete quo é Rif-
ger pela palavra RIDOER e a Arma dos 
agentes quo é de Carvalho Filho & C. 
por uma outra firma qualquer, Om lot-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonetes Rifger 
com a marca de Carvalho Filho & C. 
em lettras vermelhas. 

Únicos agontes: Carvalho Filho dr 
C., rua S. Pedro n. 3'!, Rio de Janei-
ro. 

Em 8. Paulo: COMPANHIA PAULIS-

TA IMPORTADORA DE DROGAS, r u a Di-
reita n. 1, esquina do largo da Sé. 

16-7.. . 

S e g r e d o d a B e l l e z a 

CREME VIRGINAL 

A C H A V E D O S E G R E D O 

Homenagem aos dotes physieos das 
Damas 

B' ama perfumar!» de preparação recomruen-
dada por excellencia áa damas. 

Amacla a cutia, dk ao roato ama cdr alabaa-
triea, conserva a frescura da peite aformoiean-
do a epiderme dA-lho ura branco de jaspe bas-
tante suave. Encobro as manchas do rosto, quer 
produsidaa pula acçíto do sol ou causadas pela 
gravidez, assim como toma imperceptíveis oa 
slgnaes da varíola e sírdas. 

De tantas preparações analogas hoje assai 
conhecidas na Buropa, o CKKME VIRGINAL. oc-
cupa o primeiro logar, já pelos resnltados obti-
dos nos ensaios que se t£m feito, como pela in-
nocencla das substancias qne o compõe, tor-
nando-se util a sua applicaçfto porque conserva 
a vitalidade duma câr infantil Bem se tornar 
nocivo a pelle. 

Usai nma só ves o Cremo, vereis a grandesa 
de seu effeito sem auxilio do pó de arrua. Ca-
da vidro 2Sõoo. 

Deposito em S. Paulo: — 
Pharmacia 1'astor, rua do Commerclo n, 5— 

Pharmacia (Juúiroí, rua do Gaxometro n. 132 — 
Drogaria Paulista, rua do Rosário n. 7—Caaa 
Africana, travessa do Brás -Companhia de Dro-
gas, rua Direita n. 5 — Ualfto Centro Cemmercial, 
rua da Quitanda n. 21-B. 

Bm HASTOS : Pharmacia de Nossa Senhora, 
CAMPINAS : Antonio Joaquim Ribeiro, rua do 

Góes a. 25. 
AJICAAU : Loja Carneiro, largo do Roaru-lo. 

MBNDANHA « SILVA 

18—11 (3«*,5«" o dom. ) 

D e c l a r a ç ã o 

O (.baixo assignado declara, pola 
presonto, quo n&o se refero a sl uma 
publicação inseria no Correio Paulis-
tano, no dia 4 ou 5 do mez proximo 
findo, relativa a uma letra firmada 
com o nomo do Jofto Alvos Vlanna e 
quo foi protostada. Outrosim, declara 
que, d'oia em deante, passaró a assi 
gnar-so 

J o i o AI.VES DE PASSOS VIANNA 

S. Paulo, 20 do Janoiro do 1894. 
3-Ü 

E m c o n t l n u n ç f t o 

A' casa Lobro, Irmfto & Mello, aca-
ba do chegar para o deposito grando 
Bortimento de todos os preparados 
pharmaoouticos do Luiz Carlos, porque 
é constante a procura dos pós anti-
hemorroidaríos, pílulas tndoriflcas, an-
ti-rhoumatieo paulistano, ollo calmante 
para as dores de barriga e dos ouvi-
dos das crianças, licor antipsorico, cora 
os pós o pílulas depurativas, vinho de 
Jurubeba paulista, o genuíno remedio 
para as moléstias do fígado. 

V0ndem-80 tambom om Piracicaba 
na Pharmacia Popular; om Campina», 
na Casa Anderson 4 C. i om Arara-
quara, na pharmaoia Ramiro ; em Ta-
tuby, na loja Setúbal. 6—2 

A t t e n ç A o 

Plrassununga, 10 de janeiro de 18M4. 
lllmo. sr. Luiz Carlos do Arruda 

Mendes 

Como desejo a felicidade para todos 
por isso auetoriso-o a fassor pubiioo, 
quo soffri 2<1 dias uma horrorosa cons-
tlpaçfto com dores por todo o corpo 
e uma tosse quo nfto mo deixava un 
momento de sooego. Depois de muitos 
remodios o suadores, fiquei bom om I 
dias com as suas pílulas sudorifleas 
quo tomei aconselhado por alguns 
amigos, o, ficando bom, aconselho aos 
doentes do constlpaçfto o tosa o que fa-
çam uso das pilulas sudorifleas. 

Son com estima 
D. V. am. att. o cr. 

JfigÉ MARIA QAVIÍO 
Duposlfurlos i Lebre, Irmfto A Mello, 

e om Tiiubaté, Carlos Adolfo. 6—t 

C o m p a n h i a E . F . D r n -
g a n t l n a 

Paço publico quo para o mez do fe-
vnroiro p. futuro continúa a vigorar o 
augmento do 40 % sbro as tabellas 
da antiga tarifa e do 24 •/• sobre § 
de aii ordinário, visto o cambio oon> 
tinnnr a mantor-Se abaixo do IS d. 
por l|OO0. 

Bragança, <7 do janoiro do 1894. 
O Inspoctor geral, 

1 0 - 3 A . KUHLMANN 

A * | » ' n ç a 
Ha abaixo assignado declaro & praça 

qno oom a dlssoluçfto da firma social 
Vidas It Pleart, o. sr. Emílio Viflas 
deixou de ser empregado Interessado 
na oasa, cujo aotivo o passivo fleou 
a men cargo, retirando-se pago o sa-
tisfeito dos sous ordenado* o IntçrWM 

Hf lO I ™WW Unh*. 
tjutroflm, fie* sem vaiar a procu-

ração 9110 em tempos lho foi passada 
M m representar a firma. 

K Mito, «0 de jáatbfc 18M. 

Protesto 

Oi abaixo awlgnadoa jnotestsm con 
tra a venda qn« fazoj» »r. «rs, üot-
tardo PeU * 0. do nma fabrica de 
oervela, sogundo o unnunclo do dia 10. 
do Janoiro do 1891, publicado neste 
mesmo jornal, por serem os referidos 
senhoroe seus dovedoros. 

S. Paulo, 10 de janoiro do 1894. 
5 - 3 RICARDO NABCHOLD & C . 

A* praça 

Os abaixo assignados communicam 
a osta o ha domais praças com quo 
tivoram tronuaeçOos que dissolveram 
amigavolmonto, om data do 18 do cor-
ronto moz, a firma que girava sob a 
razflo social do Vidas & Picart, rotl-
rando-so o soclo Jaymo Viflas pago o 
Batisfoito do sou capital o lucros, o fi-
cando o soclo Picart com o activo o 
passivo da dita firma oxtlncta. 

S. Paulo, 20 do janoiro do 1893. 
JAYME ViflAS 

3—8 J o i o PICART 

A' p r a ç a 

Antonio Bove'faz sciente, tanto a 
praça de S. Paulo, como as do intorior 
o do outros Estados, que, em vista 
do socio Rosário Quarino nfto tor 
cumprido com o sou devor, fica nulia 
a vonda quo foz, sob a razflo doFra-
telli Bovo, Uuarino dt C., continuando 
Horapro a firma individual do Antonio 
Bovo, o por sor vordade assigno o pro-
sonto. 

S. Paulo, 19 do janeiro do 1894. 
3 — 3 ANTONIO BOVE 

Aos Interessados 

Por motivos fncois do adivinhar, nfto 
sorfto publicados os numerosos docu-
mentos que attestam a efflcacia do 
Cancrocida Moura na cura dos can-
cros venéreos, ulcoras syphiUticas, fe-
ridas antigas, etc. 

Deposito: Pharmacia do Castor. 
16—13 

D r o g a r i a Silveira 

A . DE SOOSA SILVEIRA 

Endereço telegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos cblmicos e phar-
maceutlcos, aguas minoraes, vasilhame 
o accesorlos para pharmaclas. 

Importação directa da França, Alle-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-Unídos, 

Preços sem competencla. Rua do 
Commerclo, S, caixa do correio, 16, 
telephono»n. 09, S. Paulo. 

Danço Ilypothecarlo de 
8 . P a u l o 

em liquidação 
8fto convidados os acclonlstas deste 

Banco para se rcnn>rom offl a?semblóa 
geral no dia 27 do corrento moz, & 
uma hora da tardo, no saião do Banco 
de S- Paulo, & rua do S. Bonto, afim 
do tomarem conhecimento do estado 
da liquidação e complot&rom a Com 
missfto liquldanto. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1894. 
RODRIOO MONTEIRO DE BARROS, 

membro da Commisrfto liquldanto. 
15-11 

Banco dos Lavradores 

Ficara á disposição dos srs. àcclo-
nistas os docuraontos n quo ro refer-
0 art. 1>> do Dec. de 17 de janeiro 
de 1890. 

8. Paulo, 2 de janeiro do 1894. 
1 0 - 9 D . W . MITCIIELL. 

Banco do Araraqnara 
TRANSFERENCIAS DK ACI.õbs 

Ficara xnspon&iis as transferencias 
de aoçõos ató o dia cm quo so rcali 
Bar a assorablóa geral extraordinaria, 
convocada para o dia 7 do feveroiro 
proximo. 

Araraquara, 15 do janoiro do 1894. 

(ató 7) A DIIIECTORIA. 

Ilanco (Io Hnnlim 
6» diritlmdo 

Do dia 15 do corrento era deanto 
so pagará na thrsourai ia deste Banco, 
& rua Quintino Bocayuva n. 43. e na 
Agencia do 8. Paulo, & rua do 8. Ben-
to n. 27, o 0° dividendo, distribuído 
em 30 do dezombro ultimo, a razflo 
do 10 "/o ao anno. 

Santos, 12 do janeiro do 1894. 
Pelo Banco de Santos 

ató 31) ERNESTO E QÚMES, presidente 

Ilanco de Ararnc|uara 
3» dividendo 

Do dia 20 do corrento cm diante 
paga-se nesto Banco o 3° dividendo, 
a razfto do 01800 por ai'çlo, corres-
pondente a 12 •/• anno. 

Araraquara, 8 do janoiro do 1894. 
ANTONIO BONIFÁCIO DE MODRA, 

10—9 geionto 

Ilanco dos Lavradores 
6° Dividendo 

Do dia <I0 do oorronlo ora deante 
paga-8e nosto Banco o 0° dividendo, 
de 0$000 por acçfto. 

D. W. MITCUELL, gerente. 
(até 31) 

Banco de M i t i i l on 

Ultima chamada de Capital 
Convido os srs. aecionlstas a rcali 

sarem até 31 do janeiro próximo fu-
turo a -4* o ultima entrada do capital 
a razfto do 10 •/• ou VOt por acçfto, 
na thesouraria desto Banco, à rna 
Quintino Bocayuva n. 43. ou na Afcen 
cia do 8. Paulo, & rua de 8. Bonto 
n. 27. 

Do aocórdo com a resolução da as-
semblóa geral extraordinaria cffcctua-
da om 20 do corrento, as actuaes 
acçSes. depois do reallsada esta ultima 
entrada, serfto substituídas por acçóos 
lntegrall8adas, a razfto do duas e meia 
daquollas por uma destas, Qcftnda as-
sim rednjída a dois mil contos de réis 
o aapllal do Banco. 

Santos, 80 de doaembro de 1893. 
(até 31) Polo Banco do Santos, 

ERNESTO R . UOMLS, presldonto 

Banco de Araraquara 

ASSEMBLÉA QERAL EXTRAORDINARIA 
. Sfto convidados os acclonistas deste 

Banco para se reunirem eip wwembléa nl «{traoidluarla, ft 1 hora da tardo 
ia 7 do fevereiro proximo, na easa 

n. 25 da rna n. a (antiga rua de 
Santa Crus), aflm do se procedor & 
eloiçfto do novo* dlrectores, merabrog 
do uobselho fiscal e sqppipnUa deste. 

A r» r ! »W». 16 janeiro de 1881. 
?) ^ K JPtfx/raBiA 

Banco do* L u v r u d o r o s 
. Do ordem dl Dlrectorla oonvldo o* 
srs. acclonistas a reuutrwu so em as-
semblóa geral ordinária, no dia ü de 
fevereiro, ao meio-dia, no prédio n. 41, 
da rua & Bonto, aflm do tomarem 
conhecimento do reiatorlo da Dlracto-
rla do anno de 18W, parecer do oon-
selho fiscal sobro as contas do refe-
rido anno, e eleição do eouelho fiscal 
para d corrente anno. 

S. Paulo, 18 d» insiro do 18M. 
3) V- W- MiWtam (erento 

A g u a s d o L a n b a r y 

Estas conhecidas asuas «acontram-
se á venda na Leda do Bocha, i rua 
16 Novembro, n. 20. 80-12 

A N N U N C I O S 

ALDQA-SG uma casa esplendida 
empapelada o pintada de novo, com 

novo commodos, todos com Janclla o 
bem quintal. O aluguol é do 150t nion-
saes o ostá situada lia rua Vorgueiro, 
97, (ostrada da Villa Marianna). Para 
tratar na mesma. 4—2 

ALUÜA-8U por preço commodo uma 
oxceilento cosa com chacara, á rua 

Josó Monteiro, n. 0, Braz. 
Trata-so na rua Direita, n. 30. 

30-14 

A MA.—OfTsroce-so uma, Italiana, na 
• " r u a Jofto Alfrodo, 41. Trattoria 
alia cittá di Roma. 3-3 

A FINADOR E PROFESSOR DE PlA-
" N O . — J . Mollo Abreu, chegado da 
Europa, afina e dá liçóos de plano. Para 
pedidos, armazém do pianos do sr. 
Levy, filho, Casa Mathias, rua do S. 
Bento, Hl, ou J. Moreira & C, rua de 
S. Bento, 79. 8-8 

"DOA OCCA8IÂO-—Vondom-so 3 pre-
•*-*dio8, num dos melhorej bairros, 
perto do centro da cldado, tondo bonds 
á porta. Para tratar, na rua do Santa 
Ephigonla, 141. 5—3 

"PSCRIPTORIO - Para raodico ou 
*-*ad vogado, aluga-so á rna 15 No-
vembro, 21. 

PRECISA-SH uma cozinhoira portu-
gueza para casa de família grando. 

Paga-so multo bom. Largo Municipal. 
27, sobrado. 

TTENDEM-SE—Quatro carroças coro 
* quatro anlmaos arreiados, proprios 

para vonder lonha rachada. 
Trata so na rua 1S de Novembro, 26. 

3 - 3 

M i s s a 

tOonçalo dos Santos Coimbra 
o José Maria Marquos convidam 
as pessoas das suas relaçóos, pa-
ra assistirem a uma missa, na 

Só, terça-feira, ás 8 horas, por alma 
da sua desventurada patrícia Follciana 
do Carmo Veiga, fallecida no Incondio 
da rua Bonto Pires. 2—1 

M i s s a 

t Antonio Veiga o suas Olhas 
Erminia do Carmo Veiga, Elvira 
do Carmo Veiga o Palmira do 
Carmo Veiga convidam as pessoas 

de sua amisado a assistirem a uma 
missa qne por alma do sua desditosa 
o chorada esposa e mfti Follciana do 
Carmo Veiga, mandam rosar na Sé, 
terça-feira, 23, ás 8 horas d» manhf. 

2 - 2 

D . ' V a l e n t l n a A m b r o z l n a 
d e C a s t r o 

t. Antonio Caetano do Castro, D. 
Carolina do Mattos Salles o fi-
lhos; esposo, irraft c sobrinhos da 
finada D. Valontina Ambrozina 

de Castro, convidara todas as pessoas 
de sua amisado e da finada para as-
sistir a uma missa pelo eterno des-
canço do sua alma na egreja do Santa 
Thoreza, ás 7 i/ I da manha de quarta-
feira, 2\ do corrente, o por esto acto( 
do roligiflo se confessam sommaraenfo 
agradecidos. 2—í 

S u p e r i o r e s m o v e i s d o u -
s o d e n t n i l l l a , d e v i n h a 
t i c o . r a i z d e o l e o e a u s -
t r í a c o s , s ó l i d a s p e ç a s 
a v u l s a s p a r a d o r m i t ó -
r i o , q u a d r o s , e s p e l h o s , 
l o u c a s , t n p e t e s , r e g u -
l a d o r d e p a r e d e , p o r -
c e l l a n a s , c r y s t a e s , J a r -
r a s , c o p o s , c á l i c e s , en-
f e i t e s , e t c . 

J. A. LEAL 
Por ordem o conta do um cavalheiro, 

quo so retira por mudança, vonderá 
em iellfto 

Quinta-feira, 25 do corrente 
DIA SANCTIFICADO 

A's 11 horas e meia da manhã 
AVENIDA DA INTENDENCFA 

u . 1 4 n . l i 

(FBEODFIZIA DO BRAZ) 

O SEGUINTE: 
Moi* mobília austríaca, sofálotos, 

guarda camisas, commodos, toliettes-
guarda-vestidos, magnideos loitos aus-
tríacos, criados-mudos, tapetes, qua-
dros, ospethos, lavatorlos. jarras o en-
feites. 

B a l a d e J a n t a r 

Boa mosa para rofeltorio, guarda-
louça onvidraçado, sofálotes, regula-
dor de paredo, louça para almoço o 
jantar, serviços para chi o café, taças, 
copos e cálices, cabidos austricos, lam-
poóos para mesa e parede, peças avnl-
808 psra mesa, bandoijas, talheres o 
grando bateria para serviço de co-
zinha 

e m a i s 

Diversos lotes de livros aproveita-
vois, um bom clarinotto, complotamonto 
novo, e outros instrumentos ; 

f i n a l m e n t e 
Uma boa carroça do molu cora os 

competentes arroios. 
Tudo para sor vendido pelo quo al-

cançar. 

Quinta-feira, 25 do corrente 
I > I a s n n o t i f i c a d o 

A's 11 1(2 horas da manhã 

Avenida daIntendencia ,U 
ANTIGA RUA DO BRAZ 

PELO LEILOEIBO 

J. A. LEAL 
ESPLENDIDO LEILÍ4 

Magnífico leilão 
O LEILOEIRO 

M O R E I H A C A M I ' O g 

Devidamente nuctorisado pelo sou 
amigo o Illm. Sr. Samuel Josó Mar-
quos, quo so retira desta capital, fará 
franco loilfto e sem resorva de preços, 
do todos os moveis c utensílios qne 
guarnoccm a residencia do mesmo sr 

Quinta-feira, 25 do corrente 
A's 11 ll3 

R I A D O C O N S 1 5 L H E I R O RAMALTIO 

N . ° 05 

N u s a l a d o v i s i t a s : 
Rxcollontos movois proprios do apo 

sento qno occupara, como sejam con-
solos, poltronas, sophá com encosto 
do palhinha, cadeira preguiçosa, ca 
doiras, espelhos grandes; sendo um 
oval, relogio do cirna do meza, can-
diolros do porcollana, quadros, enfei-
tes, etc. etc. 

A l c o v n 

Um rico leito, á fronreia, do Jaca-
randá, para casados, bom eoitinado. 
creado mudo, toilleto com serviço de 
porcellana, uma oxceilento cama para 
creança, uma magnífica chalse-longue. 
oscarradoiras, tapotos, o um magnífi-
co guarda-vestidos, eto. etc. 

C o n t r a a l c o v a 

Uma superior cama franceza, meza, 
croados mudos, lavatorlos, cadeiras, 
malas o meza do quarto, espelho, o te' 
ete. 

TVos q u a r t o s 

Camas divorsss, bahús, malas, ca-
bidos, jarros, capas do borracha, me-
za redonda, e uma coilocçfto do livros 
em portugnez, francoz e inglcz, cor-
tinas e uma machina Singor cm per-
feito ostado. 

S a l a d o J a n t a r 

Uma boa moza olaetico com tres 
taboas, guarda louça envldraçado, 
cadolras avulsas, rabides, apparc-
Ihos para almoço o jantar, sendo al-
guma do porcellana, louças avulsas, 
bulodo agatha o telhores do crUlolfcl, 
copos, cálices, licoreiro do cristal, fru-
ctoiros, polltolros, o uma ravhlua pa-
ra oosinhar a gas, 

N o c o z i n h a 
Alem do bem montado trom, tem 

ura fogareiro do forro, Invatorio, ban-
co, baldo*, louças, latas para mnnti-
montos, cóstaa para comprai, ete. 
eto., unia Inlliildado do objectos, en-
tre os quaos: nra mogniDco binoculo, 
um rovolver, uma cainpninlia olectrl-
ca, o uma partida de calçados para bo 
mem o caoança o que tudo CBtaiápa-
tonto no acto do loilfto, o seiá ven-
dido ao maior lanço offorocido. 

TUDO A QUEIMAR 
Q U I N T A F E I R A 25 D O C 0 R R E S T 3 

(DIA DE 8.- PAULO) 
A's 11 lj2 horta 
PELO Utll.oKlnq 

MOREIRA CAMPOS 

VICTORIA 
Vende so uma, era bom nso, por 

7b0t000; para vór o tratar, na Ala-
meda Gletto, n. '0. 3—1 

Optiao Begocii 
Vende se uma faionda tom enltnra 

de coreaoa, Já feita, o alóm de ontras 
vantagens derrubadas de matto para 
eafó oom malta lenha o madolra de 
lei e fadlidado de transporta para 
tsta eldado, o que por si só produsirá 
am bom capital • lacro osrto. infor-
nw-w na r u & Basto, U « 49. 

DE 

Pino conjuncto de bem acabados mo-
vois de vinbatico, r.arvaibo, raiz 
de oleo o austríacos, soberba secre-
taria de carvalho com gavotas, es-
tantes o segreào, ijuarniçõcs com-
pletas para quartoj e t-alfto do jantar, 
porcoilanas, crystaes, chrlstoflos, or-
namentações e artigos á phantasla 
e poças avulsas para Berviço do co-
zinha. Quantidado do superior vi-
n h o B o r d e a u x o C o l l u -
r e s , engarrafados, otc. 

J. A. LEAL 
Dovidamento auetorisado, por um 

distlncto cavalheiro, quo so ausenta da. 
capital 

Venderá em franco leilão 
QUARTA-FEIRA. U do corr. 

A's 11 ljü horas da manhã 
4 7 — I l u u F o r u i o s n — 4 7 
Todos os elegantes movois, orna-

mentações, finas porcullanás e crja-
taes, e mais artigos existontes cm tua. 
bam montada residencia. 

C o n s t a n d o d o a e g u i n t o 

Elegantes mobílias Ficher, com os-
pjldar de palhinha, tapetes eriçados 
pira solfto, soberba secretaria do car-
valho com 12 gavetas o segredo, ca-
deiras com balanço, jarras, estatuetas. 
cantonelra8 o enfeites do porcellana e< 
biscuit, jogos do cortiuas o repostei-
ros, bibolots, etc. 

N o s c o m m o d o s I n t e r n o s 

Finas guarniçOee de vinbatico para 
dormitorios, ricas toilettes com ser-
viços de porcellana chineza, solidos 
guarda-vestidoa do desarmar, elogantej 
guarda casacas com portas do e8polvj>. 
soberbos leitos do vinbatico com «ti-
xcrgóos o colzóes de ciina aitlx-ki. 
commodas, guarda camisas, lavunirs. 
cabidos duplos, taputos, csctu rMe' 1 as. 
jarras o enfeites diversos. 

S a l a d e J a n t a r e c o z i n h a 

Completa guarnk*o de Tl\,hatico pa-
ra salão de jantar, cadel' as avulsa.--, 
mesas de InfervaHi), c h u l s c - l u n -

K u e , serviços do porcellana para al-
moço o jantar, ditos, para chá o cafí, 
louças avnlsas, cc^oe, taças o cálices 
de crystal, licorejros, compotolras, fru 
ctolras, dúzias do chicaras á phantasla, 
bandeijas, aalvas, talheres e peças 
avnlsas para serviço do cozinha. 

Quanbdarlc de vinhos finos engarra-
fadoa, qualidades garantidas. 

ludo a vender-se sem reservas dr. 
preços, a quem mais der. 

Juapta-íeira Quarta-feira 
4 1 — l l n n K o r i n o n i . - 4 J 

Junto ao Yiaductü 
Polo loilooiro 

J . A . L . E A X . 
A O C O M M E R C I O 

Puccinolli, Qaidotti & C. 
Com fabrica a vapor do nr_,rceiliria 

e carplntaria i. rua Brig%doiro Ha-
phael Toblas. n. liO o sacou-sal na 
rua Libero Badaró, n. 1 '.0, commmii-
cam que so eiicairog-.ro dp coiittru-
cçfto de quacsu''.or obras artiíticaH, 
taes como: vltiloes, armações, escii-
vanlnhas, metas, arm^rlor . guarda rou-
pas, porta», jiuielias, so' ,|hos o outras 
do sua indnata la, por p reços sem com-
petencla o trr.balha garantido. 

Tóm sor.ipro om deposito grondo 
qQMitidsdado torneados o molduras do 
ledos os gostos, qw< vpndera avulso. 

Attondcm a qoa quor pedido paia 
obras novas oa ooncortos a fszer om 
casaa, tanto nesta vapital como no In-
terior, para o qne dispõem do bons 
oftldaee. 

TEIERNOM NS. 688 e flf-9 

Vendem so lindos lotea no Yplranin, 
nos Perdlsea o na Villa Marianna, em 
condições muito favoravels. para li-
quidar. 

Compra s* nma faxenda de café quo 
«tfaoomplotaraento montada, no Ocsto 
deste Estado. 

Pya tratai na Alameda Gletto, 
»• W. 4—X 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Está aborta doado As S horas da manha ató a mola-noito. 

O PROPRIETÁRIO 
4 U G U 8 T O P E D R O D E O L I V R l I l i V 

RESTAURANTE E CAFÉ' 
Rua Direita, 55-A 

Rocobo ponslonlstas por preço commodo. 

O PROPRIETÁRIO 

A I J G U N T O 1 ' E D H O » R O L I V E I R A 

Grande e importante 

LEILÃO 
AOS SUS. SPORTSMEN 

E 

CRIADORES 
Aproveitem csla excellente 

OCCUSlilO para 

m : 

compra 

imm DE 

CORRIDAS 

bem 

DA 

conhecida coudelaria 

Hannoveriana 
J. PONTES 
lorovisoriamente A rua Nova do Ou-
F vidor) 

A u c t o r i s a d o 
por .seus proprietários e ami-

gos 
F A R A ' 

L E I L Ã O 
Q u a r t a - f e i r a , 31 do corr. 

A's 4 horas da tarde 
A' 

2t rua Senador Habuco, 2 
( R i o d o J u n e l r o ) 

DOS 

seguintes animaes, sellins e 
mais accessorios de ani-
maes de corridas 

A S A B E R : 

I J c t e u r 

5 annos, filho do Patriarcho o Lo-

gitimo, 
l Y u c t U J o r a » 

4 annos, filho do Joinvillo o 
flenan. 

Freu-

1 annos, 

3 i 

A t t a l a 

filho do Zut e Makoiler 

I l o l o n t o 

S annos. filho do Poulet o Diction. 

Itl-OHt 

annos, filho de Brost o La Lisière. 

I . l t l e I . a d y 

3 a.»nos, filho de Bruce o La Licorno. 

I V e l l i n g G l r l 

annos, filho de Patriarcho o Will. 

£ * r i g a d e 

3 annos, filho 

niando. 

U l r l n d ' A m o u i ' 

3 aunos, filho do Salvatus e Tone 
brósa, nacional, puro sangue. 

P l c u i i a 
•• annos, filho do Lo Nôtro o Maça-

ria" nacional, 3|4 do sanguo. 

H y i u a l a l a 
A annos, filho do Rápido o tiuoen, 

Irraao do S. Silvestre, do pai o iu8i 
puro .sangue nauional. 

.1 u r r e t o 

4 annos, filho do Turbano Polluda. 

IV «.—Todos os compradores da 
mo um sigual para garantia da com 
pia o acabado D leilão entrega-so tudo; 
na mesma orcaciAo scrfto vendidos 
«íuatros oxcolleutos poeiras. 

Mantimontos, como sejam: feno la-
njiz, aveia, milho, altftfa; grande quan-
tidüdo do solIiiiB, bridóea, etc , otc. 

P a r u i n a l H I n f o r m a -
ç õ e » c i n H . P a u l o c p i » o 
i tr . C a r l o s C o u t l n h o , n u 
r u a W a a d e n U o U i , 

COMPANHIA 

União Sorocabana e Ytuana 
T n r l l a m o v e i 

Para conhecimento dos intoressadoa 
faz so publico quo a taxa cambial pa-
ra appIicaçAo da tarifa movei, a vigo-
rar no mez do fovoroiro próximo fu-
turo, sorA a raosma actualmonto co-
brada. 

Sorocaba, 20 do janeiro do 1804. 
G . OETTEIIEK 

10—1 Superintendente 

Ah m e l h o r e s 

MACHINAS DE COSTURA 
sAo as de Biosolt i Locko, 

Mcisscn (Saxonia) 

varejo A' vonda por atacado 
pelos agontes: 

J . E w a l d & C o m p . 

19-A—Rua Florencio de Abreu—ID A 
30—1... 

Leilão judicial 
D E 

u m a l i e m m o n t a d o fi«l>rl-
c a d e t i n t a » , d e n o m i -
n a d a C r u z e i r o , m o v e i s , 
e t c . 

A. VAZ 
(Escriplorio A rua do Rosário n. 21, 

residência á rua de 8. João, lüO) 
Com auctorlsaçAo, por alvarA do me-

rotissimo dr. J u i z d o d i r e i t o 
d a p r i m e i r a v u r u c o m -
m o r c l u l . 

V E N D E N O D I A 

Quarta-feira, U do corr. 
ás 11 ljü horas 

A ' r u a P i r a t i n i n a a , « C 

Todos os artofactoa, utensílios, dro-
ga» e raachinos existentes na mesma 
fabrica, constando do grando profusão 
do caixas com tintas sortidas, om qua-
lidade o côres, barricas com brou, la-
ta» de oloo do reziua, caixa com gom-
ma-lac», caixas do rotulos o etiquetas, 
barrica com noz de galho, dita em gi Ao, 
barricas do rolhas BOI tidas, barricas 
com sal do azedas, barrica ooni sabão, 
ditas com p6s do sapatos, grando lote 
de potes «ortldos para tiuta, barril com 
massa para tiut», jlita com pixo. dita 
com oloo do linhaça, crua o cozida. 

M u c h l n a s e u t e n s í l i o s 
Um motor com força do 4 cavallos, 

do Peiegrino e Beve-í 2 machiuíus para trituraçao, do 3 cy-
' lindros, com todos os pprtonces, almo-
fariz do bronze, taxos do cobra, ÍUBlS, 
balanças, timar, forno, etc, etc. 

M o v e i s 

Cama frarceza do mogno, toilotte, 
creado mudo, mesas, escrivaninha, mo-
xo, biombo, espelho, cadeiras o muitos 
outros artigos. 

Sortimonto do enfeites cspociaos. 
Chama-se a attençAo dos ers. nego-

ciantes nesto genoro o mesmo do» par-
ticulares quo podem sortir-so de tintas, 
no dia 

MAGNÍFICO EMPREGO 
D E C A P I T A I . 

V0nd0-80 uma grando o excollento ca-
sa do canto, no contro da cidade, fazen-
do fronto para duas ruas o pnra um 
largo. 

A casa ó alta, tom muitos commo-
dos e todos espaçosos, quintal, agua, 
gaz, exgottos o bonds A porta. Para 
tratar o informações, com o proprie-
tário, rua Senador Queiroz, n. I . 
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SABAO RUSSO 
Maravi lhosa essencía 

PREPARADA POR 

JAIME PARÀDEOA 
APPEOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados do médicos dls-
tinetos o de possoas do todo o critério 
attestam o proconisam o S a b ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusõos 
Darthros 
Kmpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumatlcaii 
Doros do cabeça 
Forimontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

EnipçOoa cutanoas o mordoduras de 
insectos venenosos, etc. 

A unlca o a melhor AGUA DE Tol-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o om todas as 
outras drogarias, pharmaclas e lojas 
de perfumarias. 

PARA A SEMANA SANTA 
Chegou um grande sortimento de 

por todos os preços, modelos e gostos. 
Recommendamos mais nossa grande variedade em 

FAZENDAS PRETAS 
na grande officina de costura e confecções 

LA SAISON 
51 - RUA DES. BENTO 

H e n r i q u e B l a m b e r g 
- 5 1 

10-1 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & GOMP. 

t — R u a F * l o r e n c i o c i e A b r e u — 

S. P A U L O 

Especialidade em mobilias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Ofíl-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 30 2. . 

L E I L Ã O 
E\í c o n t i n u a ç ã o 

D o n i O v e l s o n i n l u i i t e n -
s l l i o s p u r a eusa de ru-
m i l l u 

11. DE ALBUQTJBBQUI 
(E. nua do Carmo n.1>. 

TelephoflO »»• 7 1 " ' 
Devidamento actorisudo pelos nego-

ciantes dosta praça os srs. H e n r i -
q u e ék C o m p . , que l.quidam eate 
ramo do negocio, farA venda em loilAo, 
polo preço que possa alcapqai.'. 
Sem reservo de pr«ços 

Terça-feira, 23 do corrente 
A's 11 W da manhã 

A' rua do Ilraz, n. lO-l 
Vinte e tres cadeiras altas 

para creanças, camas o marqnczBS pai 
ra casado o solteiro, relogios de pa-
jode, lavatorios, vitrines, bancos, ca-
deiras do balanço, mesas grandos o 
poquo.ias, forramontas para carpintei-
ros, rologios do prata, louças, chlca-
ras, otc. 

TERÇA-FEIRA, 23 do corrente 
A'» 11 1/2 da manhã 

404, A' rua do Braz, 101 
PELO LEILOEIRO 

I I . d a A l b i i q m r q a » 

ÃLTAFÀ k 180 RÉIS 
Cada Klla 

Vondc-se n.a rua do Bom Retiro, 7fl 
o 78, casa de ímllio Fanucchi^A C. 

Quarta-feira, 24 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

N a r u a P l r a t i n l n g n . O - C 

Por ordem superior. 
Signal do 2o %>• 

PELO LEILOEIQO 

J ^ . V a z 
Nota Na mesma occasiAo so 

jA vendido um bom plano fraricez, 
era bom estado. 

LEILÃO DE PRÉDIOS' 
Seguro e vantajoso em-

prego de ou pi tal 

A. VAZ 
Dovldamonto auctorisado, vondorA 

em franco leilão, no dia 

Terça-feira, 23 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Dois prédios, sendo um de sobrado, 
ns. 34 o 30, sitos A ladeira da Taba-
tinguera, com grande quintal cortado 
pelo rio do Tamanduatohy. Estão ren-
dendo 2f>0t o ha offorta para mais. 

Podem ser examinados desde jA. 

Terça-feira, 23 do corrente 
Ao meio-dia 

M t g n a l d e S O •/•. 
E s e r l p t u r a e m 4 d i u s . 

PELO LEILOEIRO 

A. VAZ 

Le i l ã o jud ic ia l 
rr.i.o LEII.OF.IHO 

MQEEIEA CAMPOS 
Com alvará do esmo sr. dr. juiz de 

direito da 1' vara do commercio, 
nesta capital, venderá sul leilão. 

Terça-feira, 23 do corrente 
A's 11 lioras 

HUA MMÍCHAL OEODOBO, H. 8 A 
Uma vlctoria o uiua parollia de ca-

vailos com os respectivos airoios, obje-
oto (Jo penhor na exocuçSo que Joa-
quim Ferreira gomes, movo H TOSÒ 

Raymundo, cuja venda sorij pffocfuada 
a quem mais dt-r sobro a sua av» 
JjaçAo. 

Terça-feira, 23 do corrente 
I l u u M u r o c h a i D e o d o r o , 

n . » A 

Pelo ItlloiHra 

M O R E I R A C A M P O S 

PARA" VINHA 
GUANO DE OSSO 

Vende se qualqiior quantidade, 
ypposito: rua Josó Bonifácio, 41. 

3—3 

N O V C k 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Almoço com moia garrafa do vinho, 

2»SOO. 
DA so pounrV" paia o commercio, dos 

do GOt a I00«. 
Rua da Caixa d'Ag»a, n. 4 A. 

O proprietário 
FUASCIBCO UopuiauEs I EREIRA 

AGUA DE CAXAMBÜ' 
Jti chigou nova remessa, A Vinícola 

Confiança, r«4 Alldraila", 50. 
Vendas por atacado a a yareju. 

1 0 - 0 

ADVOGADO» 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R CARNEIRO 

Rim 15 de Novembro, n. 31 
DAs II As 4 horas da tardo. 

30- 20.. 

C h á M o r u m b y 
vondo ro por atacad > o a varejo. 

N O V A I N I U A 

10 filia do Rosário — 10 
)0—8 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS tUROS 

Marcas: CASTEL S. Loaiflzo 
rlor, o TnW T*nER»Aí OMABISÍ om 
quartolas « engarrafado a pregos sem 
competidores, -vendem os agontes: 

J . E w a l d A C o m p . 
ÍB-A-Ru» Fioreiwio de Abrea-IÍ A 

G0LLEG10S. PAULO E MINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Internato, meit-internato e externato 
[41—Rua da Mo6ca- 41 

CUBSO PRIMÁRIO E INTERMEDIÁRIO 
Achara-M funecionando todas as an-

las do programou coiiegial. 
Para comiQOdidade dos alujpnos exter-

nos ha bonds de secçAo do <|2 om Ij2 
hora, qu« partem da rua 25 de Março. 

Informações a prospectos com 
O diroctor 

1 0 — I DIONVSIO CAIP DA PQU^ECA 

DR. SER0JO MEIRA 
M e d i c o 

r«iMaiu>l» pw» » ru Brl-
70- 22 

Trtniferlu ft ma 
fadeiro Tobla», gí 

SOBRA D O 
Aluga-sd mn, eom muitos 

sos commodo», qnwl no cem 
d ode, proprio para famllln de 
monto, , , 

Trata-w po I«Í0 Ai .Liberdade, 
(•obrado). j 

W|a oi-
trata-

43 

Gajú de Pernambuco 
( C R Y S T A L L I S A D O ) 

Chegou em lutl") de kllo 

A ' VINÍCOLA POUTUUUIÜÍA 

Itna Marechal Deodoro, 8 
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AGUA DE CAXAMBU 
e iLuasbury 

Chegou nova remessa ao Emporlo 
Ingloz. 

EUA 15 NOVEMBRO, 0 A 

Teltphmt 4Q8 10-9 

CIMENTO PORTEM 
Vonde-B« ia «iporlor qualidade, em 

barricas do 160 kilos, e também tolha» 
francezas 

em casa de 
B m n n » » l C r o a t a «st c . 

ROA DA B O « VIST^, 44 

C0LYSIU PAULISTA 
Vondo-ío. gluga-so ou arrenda-so o 

edlflíio folttf para praça togrbs, na 
rua do Yplrínga n. <m. 

P»ra informaçOoe com Oario Tr»r 
montaop, largo d» Placbuelo, n. 10. 

I W A S e A R ^ S ' 
estaios o 

C O ^ B T T I ' ; -
a preço sem competrnola 

N O V A . I N m A . 
10—Sua do Rosário-10 

DOENÇAS DO 
Ellxlr de Calumba composto 

do pharmacoutico JOÃO LUIZ ALVES 

Único licenciado pelo governo o jutr 
ta do hygicno ; é um poderoso remedio 
contra as dyspcpsias, digestões diQlceis, 
fastio, falta de uppetito, vornitos ma 
(u(|uos e dn grávido:;, colicas, diar 
rhóas o outras doenças do esfopiagu 
0 intestinos. 

Deposito: 

D R O Q A R J A S I ^ V B I U A 
R u a d o C o m m e r c i o , O 

S. P A U L O 

3"_o «», 

PH0SPH0R0S ESPÊGIAES 
Vendora BO em latas pi lo preço da 

fabrica. Estes phusphoios sAo do fa-
oricaçKo etpüci^l o risjilitíjiu coiu os 
extrangeiros. 

Dopo- l_o do 
1 ' a c l i e c o I r m ã o s 
50—Rua Andradus—50 
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CANOS DE CHUMBO 
por preços baratisslmos. 

Vundom se na casa do 
I | a e e n e l e v e r C , 

«» - RVA Ufl cü^iit3üc|o - o 
Caixa do correi», 79 3—1 

DlTTlt MORAES BARDOS 
Formado om medicina e em arte 

dentaria pola Universidade do Genebra, 
dó se occupadas i n o l e s t l u s d a 
c u v l d a d e b o c c u l o da ar-
t e <|e|||<u*ifA e tem seu ga-
binete cirúrgico A rua Direita, n. 24, 
1° andar, onde sempre sorA encontra 
do das 10 horas da manha As 4 horas 
Ja tardo. 

Recebo chamados em sua resldoncia 
1 ru» Santa Buliigonia, ftl. 

i.né ao a riu 

MUDAIUM-SE 

COELHO DE OLIVEIRA & C, 
successores de 

Oliveira ék Souza 

Unluos agentes fi depositários da 
Companhia Industria Paulistana, 

JOCKEY-CLUB 
Programma para a 3 a corrida, a reaJisar-se em 25 do janeiro de 1894 

no Híppodromo Paulistano 

I< e I' I*AIAEO—CONSOLAÇÃO — Premiou: ÍOOS ao 
I40á ao Ulstancla i I.OOO metros. 

ANIMAES PESO PROPRIETAIUOS 
1 Olympo 6fi kllos Ecurie Dandy 
í Silesie 52 C. Aranha 
3 Hoaumo 56 J. Machado 
* Kisber 58 » Carlos Coutlnho 
» Rayon d'Or 56 » . 
5 Glonlivat 54 » C. Bantlsta 
«• PAREO-EXCELSIOR -I»reralos: TOOá ao l' e U O J 

no «»- Distuncla i 1.7IO metros. 

1 Albatroz 51 kllos C. Marcial 
> » > 

> Raphaol do Barros Filho 
» J. Guatomozlm Nogueira 
> C. Guanabara 
> F. Alves Moreira 

Castorlno Santo» 

Lcida 54 
2 Kafflna 50 
3 Arauto 54 
4 Comparsa 6il 
5 Ibitina 50 
6 Gipso 54 

3- PAIIEO — IMPRENSA — Premloa» »OOÍ ao <• A 
MO<í no «•—Ulstuncla: l.OOO metros. 

1 Drollchon 54 kilos Raphael do Barros Fiths 
2 Socrot 52 > C. üunoabara ' * 
8 Santa F6 6Í . Santiago Vlllalba 
» 8. Silvestre 47 • 

PAREO-JOCKEY-CLU B-Premloai 1:000,1 no I- o 
«OOÍ ao Distanciai ÜÍ.IKO metros. 

1 Blitz 55 kilos C. Vicontina 
2 Evian 58 C. Aranha 
3 Bruxa 53 » J.Guatcmoiln» NoffualíA 
4 D Artagnan 55 > Francisco A. Moreira 

»" PAREÔ—EXTRA—Prêmios t «OO.i ao 1» 
ao «».—Ulstuncla > l.TIO metros. 

1 Gladstono. 54 kilos Dr. Rodolpho Faria 
2 Paquerctto 54 Carlos CoutinhO 
3 DonJon 56 Francisco Alves Morolra 
«• PAIIKO—SUPPLEMENTAR—Prêmios i >OOA ao l> 

o M O Í u o *•£". — D i s t a n c i a t I . O S O m e t r o s . 

1 Hercules 51 kilos 

i « « o , i 

» Mine d'Or 64 
i Trovador 56 
3 Theresopolls 54 
4 Zambczo 51 
6 Dóra 52 
0 Poker 51 

C. R030 Nolre 

. . Ecurie ÜAíidy 

. . Cariou Coutinho 

. . a Santista 

. . Raphael de Barros Filho 

. . C. Mareia 1 
Forfaits, <|uartu-(\>li>».%í4 do c o r r o n l . 6 , ao melo-
l o . n o a n c i - n l n n l » ,1» tfMa.lk dia, na secrotliria do Club 

0 Ia sccrelario 
DAPUAEL DE AGUIAR 

GRANDE 

Únicos Importatlores: 

G E R A L D O LEi íE 6c C. 
S A . H T - O S 3 S S . Í P A Ü L - O 

I O D A I L l I T b T M M 
•Vornal de modas paru seuliu. a » o creanças 

0 PRIMEI I t o JOHN AL ÜE J t fOD i S l».)HTUGülií5 

<IM|l>|ínuAo (mluy.fiini) 
foDtondo os ullltqoa flgurlDoa d.i 

>la trabalDOB1 Se agulli», tai)6ç»ri<i«. bii 

C o n d i ç õ e s d o ««MS>H<I > I .ímii • 

(ragamomo .iilianiadui 
rnm+a .U^io .<r.,„wu „,,Vw 

(Com Bnriao. colorida) ,aum B|fllrln01 colorl<lo,) 
AMHO 2.1 JUGO O . 

•««»*«" ••*<• oo t kmkh r,i K : : : ; • • 
Aa aiBlgoaluras devem aer pedldaa ao C.feo , „ ,;,„,/„ 4 r j u - U í „ r J . n 

•;u«rtdo. Ajpçw htlmmv . Ufrgríe, rjjt f f s f (kütyfefc, 51, H. rÁuly ^ íí-s 

modaa de I"arU. M >lil« du tnmaiibo natural, modeloi 
irdaaoa, crdçUct, roqaucéa, .-Mu faiaatenjoa, e|c 

ÍMUS1' «3r«iní! 

d asa 

ir*' 
ríteá • 

ebt» re.!nçâo R I B E I R â O - P R E T O 8— 8^1 

d e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BAR AO DE PIRACICABA. 24 o 20 

Encontram-so sompre promptos: 
M o t o r e s a petroleo de 2, 3 cavallos o mais. 
M a c h a d o s mechanicos para rachar lenha. 
H e r i - a s francozas clreularcs o nacionam psTa tóroS o lenha 
E n g e n h o s do canna movidos a agua ou vapor e animaos, de dlf-

fereqtes tamanhos. 
M o i n h o » para cascas, cortumo do systema mais aperfoiçoado. 
D o m l i a s do pistao do cSPoito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M a c h l n a s a vapor para lanchas a holice ou rodas, do qualquor força. 
R o d a s hydraulieas de quaosquer dimensões. 
P r e n s a s horizontaes o verticaos para macarrAo. 
A m a s t a d o r e » para o mesmo flro. 
D i t o s para barro. 
M o i n h o ^ de na to com cavalloto.do forra,batido. 
G u i n c b o a e guladaatos para qualquor-p^ao, 
A p p n r e l h o a eoopietos para sondas. 
E x t l n c t o r e s portáteis para incêndios, d<a Mmbina«8o de acidea. 
T r a n s m i s s õ e s de qualqiur (rossura, ' 
L u v a s para as mesmas. 
M a n c a e s com bronzos ou «gnyo«iç&c. 
T o r n e i r a » para agua ou vapor do qualquer iUbkuwAO. 
I . u l t r l f l c a d o r e s automáticos o siraplm par* syMros de vapor. 
A l n m b i q u e H para qnalquer espaciMi^ 
C o l u m n a s , grados, vootiladores, baM^Bks, portões, 

mais modernos. 
T a c h o » para sabAo ou qualquor outro fliq. 
C h a p a s para fogõos de qnalquor dimensão. 
C o n s t r u c ç õ e s do, peatt» P telhados do qualquer diMwsto, 
C o n c e r t o do foachlpaç a vapor do qualquer systoma, 
M o n f . a | ( e n s de machinas no Intorior ou na capitai. 
Faz-so qualquer ti-abaiho coucernonto a osto ramo do l " ' 

diante desenhos. ...ustrl», 
Todo e qualqaer conceito çoia prtwtVfdau. 
Proço sem cQtapptPupi» nas 

OFFK3IN* MEGHANICA DE 

F r e d e r i c o S y d o w 
A l o m a d é d o B f t V f i O d e P i r a c i c a b a , 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospitaes da Santa Casa de Mlserloordla do Rio do Janeiro e 

da Sociedade Portufueja do Beneflcenela, Veneravei Terceira do Carmo 
Cal*» de Soecorroí D, Pedro V, membro da Sociedade medicina e ClíBr-
gia do Bio de Janeiro o da Sociedade Franceza de OBhtalmolotrta de Park 
com longa pratica'8er soa especialidade. ' 

• •• ' 

a de novo & disposição daa aana cflenim 
- u , , - ^ raa d e 8 . M e n t o r » » ! / o u ea 

sua resldenol» * r u a d a V i c t o H a , 1 B O , daa TáaB horaeda manha. 
raa viagem foa açfluWçioJos »|lr ffliilmwii » n f i » a l u a appa»»-

TTUW e instrumentos, «Mairaa D A operações, -inrklria nlasl» li.isn olkõs artk 
Jlclaee, de y|dro esmaHe ou voícanlte, etc., achando-se montado sen consul-
tório a par doa daa molhore» clinicas earoptea. 

M N f tmkem de aooomqwdwM, w a *ee*iLd<wâee e famlUas de qnal-
j|Pir classe, sondo oa apoaefitos providos da toas oondiçOcs de conforto a 

ricien» 9 aervldo» por »m pessoal habilitado, attenclòso e dedicado 
À» «P«raç0ea de sua esMctaildade, tae* como aa da c a t a r a t a . 
I s m o (olboa ve^os), d a c r e y o c y s t l t e (olhos cheios de 

l U l n a É e (onpegTeolmente daa belldea), p t o s l s (queda da 
NH«r). t r l e h l a s l s (aabaUoa voltados £ r a daaW doa olht 
l o m t a . e n t r o p l o m (revlramenta da palpebra para deotró doa aHieak. 
p t e r l g l o (unta £e^irart, a«o pratinadoe pelo* pn&aaoa que a adeaS 
moderna e a oxperlsütel» eUntra «eohselham do mala proveitaéa, da mSSm 
doa aegqrús, c m M M aa preoeltoa aotl-septlcoa ordlnariamaato aaa dÉc, 

OonBultas de, primeira olasee, daa 19 áa 8 horas d» tarda. ~ 
—-Aa cU»ae, dtó 8 ás B 

i M V l M d v 9 a » l r « t M M l » | L 

n s . 3 4 e 9 0 

De regreaso dé* ma viagem, i 
amigos em sen ooqsuUorlo A 



Carno socoa do Rlo-arand". (ISOO. 
Ganglca, NO litroí 25$ a 3«». 
Cebolas, cento, 7$ a 8». 
FMJ&o mulatlnho 100 litros »2» o 

24$ 
idem, pruto, 100 litros 801 a :i>». 
Fumo superior, 1 kilo, 2»800 a 

21700. 
Farinha ospedal, 100 litros, 301. 
Idem do Santo Amaro, 30» a 31$. 
Idom do 2.*, 100 litros, 10». 
Idom do Santa Catharlna, 80 litros, 

201. 
Farinha de milho, 18) a 20$. 
Oaliinhas, nma, 31500 a 81. 
Mllbo, 100 litros, 13» a 16». 
Matto, 1000 a 1700. 
Ovos, dnila, 1»600. 
Poré, um, 181 a 20». 
Qnoljos, um, 2»500 o 3$. 
Tonelnho. 16 kllos to» a 22». 

Mercado I t a l i a no 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso morcado o no interior: 
Azeito fino de Lucca, litro, 2»200 
2»400. 

Dito do Qenova, litro, 1»800 a 21000. 
Dito om qnartola, 100». 
Dito om mela qnartola, 150$ a 180». 
Cordas do Unho sortldas, kilo, l»80j 
Fornot Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sortidas de Qenova, 11» a 

12». 
Mortadella em latas do 10') gram 

mas, 1»000. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

1700 a »80<). 
Queijo Parmozfto de 1.°, kilo, 4» a 

5»000. 
Btoch flsh, kilo, 1»300 a 1$500. 
Vinho Toscano em quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano mola quartola, 110» 

a <30$. 
Vinho Merldloual, qnartola, 100$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 210» a 

260». 
Vinho Chlanto om quartola, 325» a 

263». 
Vinho Toscano Alloatlco, em qnar-

tola, 300». 
Vinho Chlanto, om frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 80». 
Vinho Chlanto, oom 24 frascos 

68» a 70». 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, S6» a 60». 
Vermouth B. Martinazzi a Comp. 

22$ a 25». 
Vermouth Pratelll Gancia, a 24» 

88». 
Vermouth de entras marcas, 23» a 

24». 
Sceç í o s m c r i c a n a 

Banha P. T. Georgo, barris do 40 
ks. liquido, do 40» a 42». 

Toucinho Americano «n bjrris dn 
90 e 00 ks., cada kilo, do l»80o a IS900. 

Farinha Americana om barricai rfo !i0 
ks. Richmond o Baltimoro, de 30»n 32». 

Oleo em qnartollas, do algndfto, ca-
pacidade do 190 litros, do 19"» a lüõí 
a quartolla. 

Preços firmes ; oxistencia muito ro-
duzlda, sem entradas. 

Merendo a l lcmi ln 

Phosphoros Joiiküpings, legitimo.?, 
lata, 50» a 60$. 

Me r c ado f r anccz 

Azoito Plagniol, om litro, dúzia 38» 
a 40». 

Em 1/2 litro, 22» a 23$. 
Agua do Seltz, 19»500a 21». 
Ameixas, latas, 1Í500 a l»800. 
Bonedictinos, 112» a 115». 
Biscouto Loux Porry, 21800 a 3». 
Camarões em latas, dúzia, >21$ a 

26». 
Cognac Jnles Robln, 38» a 42». 
Biscuit, 37» a 39». 
Maria Brisard, 70i a 85». 
Fino Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 32» a 38$. 
Duthiloy, 100» a 110». 
Marcas n&o conhecidas no ruo. vurio' 

20» »_ 30». 
Cerveja, dúzia, 123 a 15». 
Chartreuso, 90$ a 100»; 
Champagne, Viuva Cliqaot, 120$ a 

130». 
Licor Cac&u, 70» a 7C». 
Manteiga de Mugny, 4)400 a 5»0 «> 
Idem Buthcseau, 3Í800 a 4». 
Potit-pols, 1Í200 a 1»500. 
Ghum da Jamaica, 50» a 55». 
Sardinhas om azeite, 34$ a 30». 

> » tomate, 38$ a 4o». 
Vellas Apollo, 21» a 20». 
Vinho Lormont, 22» a 26». 
Bordcaux d. m., 15» a 20). 
Vormout» frnncoz, 284 a .10. 

Ueneros Por tu j juezcs 
Atacado t tarejo 

AMIIS'«OM, MfB.'..'... 2S200 ft I3"<i 
Amoad')U 2»un0 • -'3-V. 0 
Alplit», küo $700 • $> 11 
Alhoi, mola c&iu SOfOeu • !.•>»> • o 
BalatlnfaM.eafcu 12(0(10 • HS "V 
Coloriu, lau »»U0o » li'a"JU 
Cebola», c a i u I1Í000 . ISJliri 
Kroclaa em latai 1S200 » lfOjO 
pijoa, isuim I4SUO0 > lejix e 
Marmellada, laia 1*1110 > 18"'.. 
Uaaaa da tomate, l ibra. »h.50 » 1S'«» 
Moaea, kUo.... *M» . l i í u 
Paaaaa am arroba 1HS0Ü0 > lu»'"" 
Idem em calxaa 17(500 . M{u«> 
Sa.-dlntaaa.am aalmoora, 

lata StOOO • «§'«" 
Vinho do Porto, p ipa.. . . fOOSedO > I.<>uf"*i 
Idam Tlrgem, pipa 400(000 • 4.10(01» 

i Idem Uoacatel caixa... 40#000 • Wlfind 
' Idem rorde, p i f a SSOfuOO » 

Idem branco, 0pa «OfuOO » 60"S"" 
Vlnafre, caiu. 12*000» 0 

, Idem coram, eta «ab ta . . 2ufo00 » 24§i«.u 
1 Ida» do Porto, regular 
I am caiu.. . . . . . . . 204000 . **»')"« 

Idem bom, aaealu MfoOO » shJDw' 
Idam anperlor,caixa.... 46J000 » SUJV u 
Idom Collaroa. pipa '— * Aãogooo 
Em caixa — • 22£ooo 

A. TBOUKSI. ft O. 

Para Hamburgo 
» Fliirao 
> Antuorpla 

a . WOLTJK & o . 

Para Hamburgo 

«ABI. VAI.AI3 & o. 

l'ara Hamburgo 
» Flumo 
> Trlesto 

JOHN UHAOSHAW & C. 

Para Flumo 

> Antuérpia 

AUQÜBTO LEUHA A 0. 

Poro Trlosto 

a Antuérpia 

MARdUES VALI.E & C. 

Para Gênova 

ROSE & HANAWI.ES. 

Para Gênova 

ALHERT KUS8NEK 

Para Hamburgo 
a Bottordam 

FOHII & C. 

Para Rottordam 
DIVERSOS. 

Para Antuérpia 

Lâ VELOCE 

Navigazione I ta l iana 

O M A G N Í F I C O V A P O R 

TROCO DE NOTAS 
A substitulç&o de notas dllaoeradas 

faz so na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia ntil do cada 
me( om «lauto, altornadamonts, nm 
dia sim, um dia n&o. 

As notas dos banooB emlssoros só so 
reeebom em saldo naquella RopartlçAo. 

CAMBIO 

S. Paulo, 23 do janoiro do 1804. 
Tabollas afflxadas hontom: 

I j o n d o n I l m i k 

a 90 d. & vista 
Londres 9 7/8 9 5/8 
Pari* 000 980 
Hamburgo 1.192 1.210 
Italia — 035 
Lisboa o Porto.. — 480 
New-York — 5.140 

U r l t l s l i R n n k 

Londros 0 7/8 9 6/8 
Paris 906 984 
Hamburgo 1.198 1.216 
Italia — — 
New-York - 8.100 

B r a n l l l a n l n o h o I l a n k ftir 
U o u t s c l ) l a n d 

Boilim.. .'.*... . . 1.192 1.207 
Londres 9 7/8 9 5/8 
Paris 956 984 
Italia — 945 
New-York — B.OfiO 
Portugal — 400 
Hospanha — 880 

C o m m o r c l o o I n d u s t r i a 

Londros 9 15/16 9 3/1 
Paris 900 973 
Hamburgo 1.186 1.2'0 
Portugal — 462 
Italia — — 

Foi pequeno o movimento no merca-
do do cambio durante o dia de hontom. 
N&o so ofloctuaram saqnes a melhor 
taxa do quo a marcada nas tabellas 
acima. 

A cotaç&o do ouro mantém se a 
24»500, preço olevado que n&o dá lo-
gar a trsnpacçGes. 

Km 8antos realisaram-so transacçõcs 
do papel particular a 10. 

O morcado do cambio fechou indeciso. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Ro-

eobodoria do Rendas, do 22 a 27 de 
janoiro : v 
Café bom U570 kilo 
Cafó escolha I$000 a 

PIMENTEL & SOTTO 

BOURGOGNE 
l l l i i m l a a d o a lu» : o l o c t r l r a 

Sahiri do Santos no dia 12 de fovorolro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons e mais Informações, trata-se om S. 

esporado om Santos ató o din 20 do 
corrento, sahird, dopois da Indispon-
lavel demora, para 
M a m o l l i a 

G ê n o v a o 
N a p o l e a 

8» classe: 
Passagens para Barcolona 120» 00 
Passagons para mais portos 100»000 

Os Agontos: 
MAGNESIA FLUIDA 

C a l u l 

KARL VALAIS & COMP 
i. l * au !o—Rua Josó Bonifácio, 25. 
j a n t o u - R u a 25 do Março, 17. 

PO' Dl ÂBBOZ 

R I F G E R 
B' o único que so pório asar com toda 

confiança, de aroma agrari.iliilissimo, dá á 
cntl» belleia, attractivos o encantos, tor-
nando-a agradavelmente (rosca o assôtl-
nada. 

Preços: dmia I_',<•. um pacote ljóOO, 
nas principaes casats de perfumarias, pbar-
maclas, «te., e no deposito -. 

Companhia Paulista lujpirladora ds Drogas 

1—RUA DIREITA —1 
—esquina do largo da 8Ó—& PAULO 

100-14 

SABONETE 
8 4 I I I D A S 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Cuvier 
» ing. CoUridgr 
> ali. Capua 
» ing. Uitton PHENICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

Pola Inapeclorla «oral do Hy||toi 

Para a Guropa 

Vap. Ing Trent 
'» ali. Tijunn 
> hung. MUckoMt 
» Ital. La» Palmas 
> ali. Dtrlin 
» ali. Ceará 

Quem tiver, om zona cafceira' do 
Oeste, engenho contrai que desejo 
vender, mande deáiripç&o completa 
dos inachinismos, casas e depondeucias, 
logar, nome do proprietário, o ultimo 
preço o condições, para ser procurado. 
Carta nesta rodacç&o ao dr. J. G. do 
Carmo. 10—8 

Participamos aos nossos amigos o froguezos quo de 1» do janeiro pre-
xlmo futuro tomos os seguintes: 

n o t i c i a s m a r í t i m a s 

VAPORES ESPERADOS W0 RIO 

23 Rio da Prata, Bourgogne. 
23 Bordíus o esc., Baltimore. 
24 Santos, Flaxman. 
24 llavre e osc., Vilíe de Montevidfo. 
25 Hamburgo o esc., Vruguay. 
27 Rio da Prato, Orennque. 
ÍH Valparalzo o esc,-Ibéria. 
31 Hamburgo o osc., Patagônia. 

VAPORES A BAHJR DO BIO 

Gênova O Napolos, Bourgogne. 
>8 Rio da Prata, Brhil. 
54 Southampton o esc., Magdalena. 
25 Nova Orleans. Flaxman'. 
27 Bordeus o esc. Orenofue. 
27 Tricsto o Fiumè, Onon. 
29 Liverpool o osc., IOerja. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

23 Europa, Argentina. 
VAPORES A SAHIR DK SANTOS 

23 Europa, V. do Rosário. 
23 Knropa, Itaparica. 
23 New-York, liuffon. 

COTAOOES 
Vend. Cump 

Soboranop 24»000 — 

Acçdcs 

Companhias 

Paulista Intcg 210» 5 O 
ld cm cora 30% 4 >S 4"t 
Mogyana.intefrrallsadas lCu» 150» 
Central Paulista. 80$ — 
Bottfaníca Import lôf» — 
Oosto Agrícola — — 
Lnz Btearica — — 
Sul Brasileira — 50» 
Chrlstoffcl & Stupakoff 60» — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. Paulo. — 40» 
Serviços Maritimos... — 10» 

Bancos : 

Credito Real, cart. hyp. 150» — 
Com 20 % 40» — 
Cart. comm 120» — 
Com 20%. . 40» — 
Lavradores 80» — 
Cni&odoS. Paulo 00» 40» 
Idom da 2» omiss&o.... 50» — 
Oomm. clnd. . . ' 160» — 
Constructor e Agr — 70» 
3. Paulo 103» — 

Le t r a s l i y po l heea r i a s 

Banco do C. Real. , . . 65» 60» 
Dnlao 48» 47$ 
Intend. Municip 70» — 

Apól ices 

Do Estado 1.010» -
Geraes 1:000» — 

Deben tu res 

Vlaç&o Paulista. — 60$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280» a 300$ 
Arroz de Iguape, sacco, 30» a 32» 
Banha Alves, kilo 2*200. 

«Marletany», 2Í200. 
«Matarazo», 2(000. 

40$000 
38»000 
36ÍOOO 
35»000 
34»000 

DR GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 

A DINHEIRO 
T E L . E G R A M M AS 

m o , 22. 

Cambio 10. 

SANTOS, 22. 
Café 

Entraram 4.519 saecas 
Vendcrain-so 0.000 » 
Existem..- 137.000 » 
Proço 1GI3O0 

Mercado calmo. 
Cambio: 
Bancario, 10. 
Particular, 10 1/16, 10. 
A Alfandega rendeu 70:464$8.r,0. 

estai 
grav 
parti 
comi 
cend 
o ou 

FA3RICA 

ÜRJINOA 
PfllAUlRá 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitacs do Paris, Vien-
na o Italia). 

Consultorio o residencia: Rua do Fa-
lado, 3. 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-
nhã o da 1 ás 3 horas da tarde. 

cada 
As n 
quasl 
glom 
teis, 

Oi 
vera, 
os oi 
cado; 
os o 
olevi 
rigoi 

O! 
polic 
fazei 
sem 
deba 
Tiéti 
obrif 
ç&o, 
efflci 
solda 

E M B A R C A D O n E S DO M E Z DE 
J A N E I R O O E 1894 

Scs. caf{ 

ARBOCKLE BROTUEIIS. 

Para New-York V 19.711 

OOETZ HAYN & fl. 

Para New-York 5.661 
'» Antuorpia H.500 

ZERRENVER-SULOW & O. 

Para Now-York 4.500 
> Hamburgo 1*220 
» Tricsto 1.250 
» Antuérpia 1.000 
» Brcracn, Hamburgo 1.500 

NACMANN, QEIT S C. 

Para Now York 11.015 
» Hamburno 8.750 
» Tricsto 1.000 
» Antuérpia 1.500 
» Rottordam 4.000 

TUEODOE WILLE & C. 

Para Now-York 3.019 
> Hamburgo 1.680 
» Ti leste 3.407 

W. F. M. LANDI.IN Sc C. 

Para New-York 3.373 

J . W. D0ANE & C. 

Para Now-York 1.35V 
» Triesto 25o 
» Antuorpia 500 
> Hamburgo 500 
» Amstordam 500 

ED. J0HN6T0N & C. 

Para New-York 2.719 
» Hamburgo 1.000 
» Rottordam 500 

I . STOFFREOEN & C. 

Para Now-York 18C 

> Bromen, Hamburgo 35S 

N0SSACK & 0. 

Para Hamburgo 650 
» Trloste I.25C 
> Bromen, Hamburgo 50C 
» Antuérpia 25C 
> Rottordam 82C 

Proprietários do deposites do c&rôo wtabíli 
oldoi ha mais ds 60 &nnos. . 

P u a t n t l e I y r i u c o m p o s t a 
do pharmaceutico 

J O Ã O LU IZ A L V E S 
Esta oxcollonte preparação, compos-

ta do lyrio, quina, coreja o hortel&-pi-
menta, £ a nnica olllcaz para a lim-
peza dos dentes, fartalccor as gengi-
vas, promovendo a molhor hygicnc da 
bocca. 

Doposito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

S. PACLO Rua do Commcrcio ti. 8 . PACLO 

3" o 6" 

Poderoso medicamonto para a cura radical sem reincidência das febres 
palustres, Wcriuittontes. remittentes o novnilgicas do fundo palustro, etc. 

Depofitar i s 110 I\lo d o J a n e i r o : 

MA^T-OS. A i L i m s a m BHA-ÍJA & c . 
R U A V O E S E T E M B R O , N . 4 » 

K i u H . P a u l o • 

Drogaria Silveira 
R I A D O C O M M B R C I O , 0 8 " o 6«* 

(Para Pinturas) 
R u a U o a V i s t a , O 

Naeionaos ferro batido e americanos 
todos os tamanhos o feitios. Grande 
sortimento. 

Fogões o fogoroiros para gaz o ko-
rosono. 

50—RUA BOA VISTA—50 
Os importadores: A. T. & C. 

10-9. . . 

todo 
gum 
auto 
no I 
o a! 
mov 
min 
lhe 

Grande variedade do tamanhos o 
feitios. Preços para liquidar esto artigo. 

50—ROA BOA VISTA— 

Os importadoros: A. T. A C. 
1 0 - 9 . . . 

A Companhia Industrial do 8. Paulo compra 
qualquer quantidade de latas de phosphoroa va-

Para Informações, no Eacrlptorlo Central, á 
rua nirolta n. 14, ou.na Xal>rlca. om \JUn Ma-
rianna. .ou— 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

TRADDCÇÍO DE 

J. Cruzeiro Seixas 
' , i—t - ." f « • 

NOVOS SOBRESALTOS 


